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Prefácio 

As informações e ensinamentos contidas nesta obra são destinada s, 

indistintamente, a todas as pessoas interessadas nas questões ambientai s e que 

desejam de alguma forma contribuir para a sua preservação. Por isso, ela ofe rece 

ao leitor, de uma forma objetiva e simples, informações prática s para re abilitar a 

Mata Atlântica nos locais onde ela ocorria naturalmente antes de sua destruição 

ou degradação. Este livro representa mais uma contribuição da Embrapa 

Florestas às causas ambientais que, também , está ligada à organização de um 

Banco de Sementes de Espécies Arbóreas Nativas da Floresta Atlântica. 

o termo restauração, entendido como retornar às mesmas co ndições existentes 

no ecossistema antes de qualquer ação antrópica, é somente um marco teórico. 

Na prática consegue-se apenas a reabilitação do ecossistema , isto é, alcança-se 

apenas algum estágio da sua condição original ou primitiva. Entretanto, nesta 

obra, os termos reabilitação e restauração são indistintamente utilizados. Deve 

ser notado que apesar do texto referir-se à Floresta Ombrófila Densa , os 

conceitos e os métodos de restauração aplicam-se às florestas nativas brasileiras , 

em geral. 

Deve-se salientar, também, que os trabalhos de restauração ou reabilitação nas 

Áreas de Preservação Permanente devem ter finalidade estritamente ambiental, 

por força de dispositivos legais . Por outro lado, a reabilitação ou restauração da 

vegetação para fins de reconstituir a Reserva Legal pode ter também objetivos 

produtivos, obedecidas as condições determinadas pela Lei. A Reserva Legal 

corresponde a 20% da área total de cada imóvel rural e a sua reposição é 

obrigatória , se ela tiver sido removida. 

A denominação Mata Atlântica, neste texto, restringe-se à Floresta Ombrófila 

Densa que se estende, ao longo da costa , do Rio Grande do Norte ao Rio 

Grande do Sul. Pela sua localização, essa vegetação desenvolveu-se em grande 

diversidade de condições climáticas, relevo e solos. Isso explica a sua grande 

biodiversidade e a necessidade desses fatores serem devidamente considerados 

nos trabalhos de restauração. 

Portanto, o sucesso de qualquer empreendimento de restauração envolvendo 

plantios florestais depende da escolha de espécies nativas da Mata Atlântica, 

considerando, devidamente, as condições climáticas e os solos mais 

apropriados para cada uma delas. É igualmente importante considerar alguns 
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conhecimentos básicos de ecologia e de métodos de res t auração. São 

necessárias, também , boa s mudas e para isso a coleta e o trato da s sementes 

não podem ser descuidados. Depoi s há o plantio e os tratos cu lturai s das 

mudas e, posteriormente , da vegetação re staurada. São imprescindívei s ainda 

inform ações sobre a prevenção e o co mbat e a eve ntuais praga e doe ncas que 

poderão ocorrer , principalmente , na s fa ses iniciais dos trabalh os. Todos esses 

assuntos são apresentados de uma forma objetiva em oito ca pítulos qu e 

precedem as informações sobre espécies indicada s para a restau ração . 

o último capitu lo , o nono, traz as inform ações mais importantes sobre 24 

espécies recomendadas para trabalhos de restaura ção da vegetação destruída 

ou degradada da Mata Atl ânti ca. Elas foram escolhid as por apre sentarem 

facilidade para a produção de mudas e pelo bom crescime nto dos plantios no 

campo , dentre outras características desejáveis para os trabalhos de 

revegetação. Outras espéc ies poderão ser utilizadas, mas elas não foram 

descritas neste livro para não torná-lo muito longo e porque textos de outros 

autores contêm essa informação . 

Para a melhor qualidade desta obra , convida ram-se especia listas para elabo rar 

os vá rio s assuntos dos capítu los que a compõem. As fichas foram um trabalho 

conjunto de todos os autores , cada um contribuindo naquilo que mais conhece. 

Por isso, o texto é uma iniciativa multi inst ituciona l na qual co laboram 

professores e pesquisadores da Sociedade de Pesqui sa em Vida Selvagem e 

Educação Ambiental (SPVS), da Universidade Federal do Paraná /Departamento 

de Ciências Florestais e da Embrapa Florestas. É importante ainda regi stra r que , 

esta contribuição à conserva çã o ambiental em nosso país não teria sido 

possível sem o apoio financeiro da Fundacão Araucá ria . 

Os interessados em aprofundar-se nos distintos temas desta obra poderão 

consultar a bibliografia relacionada no fim de cada capítulo . Nela se faz o 

devido reconhecimento aos autores consu ltados para a sua elaboração . Eles 

não foram citados no texto para faci li tar a sua leitura . 

A . Paulo Mendes Galvão 

Editor Técnico 
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Apresentação 

As alterações dos ambientes naturais em nosso país, especia lmen te no sécu lo 

passado , foram mUito intensas, degrada ndo áreas riquíss im as em 

biodiversidade e outros recu rsos natu rai s. A ameaça da falta de água, o 

envenenamento do meio ambiente, a redu ção a limites criticos de nossos 

remanescentes naturais , a ex tinçã o da flora e da fauna não são mai s uma 

previsão para um futuro remoto . 

A simplificação dos ambientes rurais e urbanos redu ziu o número de espéc ies 

nativas na maioria destas regiões, e, além disto , espécies exóticas foram 

introduzidas sem qualquer critér io. Ao mesmo tempo , o conhecimento 

cie ntífico acerca das floresta s é direcionado ao fomento das monoculturas , em 

geral não nativas, limitando as possibilidades de manejo raciona l de nossas 

área s naturais . 

Se os problemas ambientais ainda não se ap re sentam em maiores dimen sões, é 

porque a natureza tem tido a capacidade de resistir mais do que imaginamos. E 

também porque já há muito mais gente preocupada com este assunto . A 

conservação do meio ambiente é hoje uma questão central para qualquer 

agenda sobre o uso de nossos recursos naturais. Ao mesmo tempo, cada vez 

mais exemplos pioneiros di sponibilizam à sociedade caminhos mai s coerentes e 

racionais a seguir. 

A Floresta Ombrófila Densa da encosta atlântica vem sendo alvo de exploração 

indiscriminada nos últimos quinhentos anos, reduzida a menos de 7 % de sua 



área origina l. Com o objetivo de informar cidadãos sobre possibilidades práticas 

de ajuda r a restaurar áreas desse bioma, é que são editadas obras como "A 

Restauração da Mata Atlântica em áreas de sua primitiva ocorrência natural" , 

capitaneada pela EMBRAPA FLORESTAS . 

In iciativas assim ascendem à esperança de um mundo melhor para nossos 

fi lhos e netos . E com instrumentos desta qualidade que sensibilizaremos cada 

vez mais pessoas a respeitar o meio ambiente . Não como uma questão 

secundári a, como em gera l se observa nos dias atuais, mas sim, fixando -se 

como eixo principal de nossas decisões sobre como será o nosso planeta no 

futuro. E assim que todos nós devemos passar a pen sar e, so bretudo, ag ir l 

Clóvis Ricardo Schrappe Borges 

Diretor Executivo 

Sociedade de Pesquisa em Vida Selvagem e Educação Ambiental - SPVS 



Capítulo 1 

Legislação Aplicável à Restauração de 
Florestas de Preservacão Permanente e • 

de Reserva Legal 

Sergio Ahrens 

1 . Antecedentes e a natureza do 
problema 

Ao longo de toda a exten são da "Mata Atlântica" , proprietários rurais sempre 

fizeram uso intensivo da terra disponível em suas propriedades. Se, de um lado, 

tal utilização das terras permitiu a prática da agricultura e o desenvolvimento 

socioeconômico, muitas vezes a atividade produtiva causou danos ambientais 

sem que o fato fosse imediatamente percebido . Desta forma , constituiu -se em 

toda aquela região um imenso " passivo ambiental" e que na atual idade prec isa 

ser corrigido. 

o proprietário rural está legalmente obrigado a recuperar os solos e os 

ecossistemas degradados em suas terras . Há situações, no entanto, em que 

ações de recuperação são uma prioridade . Este é o caso das "Florestas e 

demais formas de vegetação natural de Preservação Permanente", localizadas 

nas "Áreas de Preservação Permanente" (APP' si, bem como, da vegetação 

natural que deveria ser mantida em 20 % da área total de cada propr iedade 

imóvel rural , porção denominada "Reserva Legal" (RU . Assim , sempre que não 

mais exista a vegetação natural que deveria cobrir as APP' s e a RL, diz -se que 

aquela é uma área degradada, sendo então obrigatório recompor a vegetação 

com vistas à restauração do ecossistema e de suas funções ambientais . O 

propósito deste capítulo é relatar, de forma breve e introdutória , aspectos 

relevantes da legislação relacionada com a restauração da vegetação de Mata 



14 Res tauracão da M ata Atlànflca em Areas de sua Pmnlfl va Ocorrência Na tural 

Atlântica que deveria exi stir nos locais anteriorm ente mencionados (APP ' s e 

RL }. I I 

2. Legislação pertinente 

A Lei n O 6 .938 /81 , que instituiu a Política Naciona l de Meio Ambiente, define, 

em seu Art . 3 o, V , que dentre os diferentes recursos ambienta is lega lmente 

protegidos encontram-se o ar . o so lo , o subsolo, as águas , a fauna silvestre e a 

flora , incluindo-se aqui , portanto , também as f lorestas. Também por definição 

legal , deve-se entender por "degradação" da qua lidade ambienta l "qualquer 

alteração adversa das carac terísticas e elementos que integram o meio 

ambiente ." 

Em seu Art. 22 5 , § 3 o, a Constitu ição Federal de 1988 informa que a 

obrigatoriedad e de se reparar os danos ambientais independe das sa nções 

penais e das multas que possam incidi r sobre as pessoas físicas ou jurídica s 

respons áveis por atividades e condutas consideradas lesivas ao meio ambiente . 

O Decreto 750 /93 informa . em seu Art . 12 , que o Ministério do M eio Ambiente 

(MMA) estimulará estudos técnicos visando a conservação e o manejo ra ciona l 

da Mata Atlântica e sua biodiversidade : implícito à conservação da Mata 

Atlântica está , obviamente , a necess idade urgente de sua restauração . Cabe 

mencionar que o Decreto n O 3.420, de 20-04-2000, que criou o Programa 

Nacional de Florestas (PNF) prevê a necessidade da "recomposição e 

restauração de flores tas de preservação permanente, de reserva legal e áreas 

alteradas 

É oportuno lembrar, também , que a Lei de Crimes Ambientais (Lei n O 9 .605 /98) 

transforma em crimes di ve rsos delitos praticados contra a flora . Essa l ei impõe , 

ainda, que além da sanção pecuniária, aplicada pelo Poder Exec utivo (prevista 

pelo Decreto Federal nO 3 .179 /99) , deve-se comunicar o fato ao Ministério 

Público. Assim , independentemente da ação administrativa, o causador de 

danos ambientais re sponderá , também , a uma ação judicial . Muitas vezes, para 

11 Cabe mencionar que a obrigatoriedade de recomposição das "Flores tas e demais formas de 

vegetação natural de Preservação Permanente ", tanto em imóveis rurais como urbanos , existe 

desde que o Código Florestal entrou em vigência . i. e. 120 dias após a sua publicação em 16-09-

1965 . De outro lado. a recomposição da vege tação que deveria exist ir na Reserva legal foi imposta 

pelo Art. gg da lei n O 8 .17 1/91 . e que instituiu a Política Agrícola . 
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que a co bertura fl oresta l seja rapid amen te re staurada, o órgão ambiental pode 

formalizar , com os proprietários rurais, um Termo de Aju stamento de Conduta 

(TAC) , informando-se o Minis tério Público . A lei determina , ainda, que as 

penalidades incidirão sobre todos os respon sáveis pela ação degradadora , 

sejam eles diretos ou so lidários . Após o cumprimento da s obrigações 

assumidas, a multa administrativa é reduzid a em até 90 % do va lor inic ialmen te 

imposto . Eventualmente , a aplicação da multa pode até mesmo ser suspensa . 

3. O Código Florestal Brasileiro 

o Código Flo resta l brasileiro foi instituído pela l ei n O 4 .771, de 15 -09 -1965 . 

Ao proteger as florestas (naturais ou plantadas) exis tentes no territór io 

nacional. essa lei também protege os solos (contra a erosão) e as águas dos 

rios, lagos e lagoas (contra o assoreamento com sedimentos resu ltantes da 

ero são). Por esse motivo instituiu -se, por lei, a obrigatoriedade de preservação 

das Florestas e demais formas de vegetação natural de Preservação Permanente 

e que devem estar localizadas em locais denominados Áreas de Preservação 

Permanente (APP's) .2/ 

Adicionalmente, o Código Florestal também determin a que o proprietário rural 

conserve a cobertura vegetal natural em, no mínimo, 20 % da área de cada 

propriedade loca lizada na área de ocorrência da M ata Atlântica , a título de 

Rese rva lega l (Rl) . A l ei adm ite a exp loração da vegetação que compõe a Rl , 

desde que autorizada pelo órgão ambienta l competente . 

o Código Florestal estabelece, em seu Art . 1 0
, § 2 o, as segui ntes definições: 

Artigo 1 o ...... . 

§ 2 o Para os efeitos deste Código, entende-se por: 

/I - Area de preservação permanente: área protegida nos termos dos Arts. 2 o e 

3 0 desta Let~ coberta ou não por vegetação nativa, com a fun ção ambiental de 

'I A vegetação existente às margens dos cursos d 'água constitui , também , o que se denomina 

"Corredores Ecológicos" ou "Corredores de Biod iversidade" e assim protege . adicionalmen te. a 

fauna e o flu xo gênico. 
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preservar os recurso 11Idricos, a p8/sagem, a e tabilidade geológl a, d 

biodiversidade, o flux o gênico de fauna e flora , proteger o 010 e as gurar o 

bem estar das populacões humanas. 

III - Reserva Legal: area localIZada no intenor de uma propnedade ou po e 

rural, excetuada a de preservacão permanente, neces ária ao uso sustentavel 

dos recursos naturaiS, à con ervação e reabllllacão do proce o e ologlco , a 

conservação da biodiversidade e ao abrigo e prote ão de fauna e flora na tiva 

Na sequencia , estas duas figuras legais serão examinadas, em espe lal , no qu 

diz respeito à restauração da cobertura vegetal natural que deveria eXis tir nos 

locais onde a lei determina a sua manutenção. 31 

4. As Florestas de Preservação 
Permanente 

Em seu Art . 2 o, O Código Florestal estabelece o que segue : 

Art. 2 o Consideram -se de preservação permanente, pelo só efeito des ta lei, as 

florestas e demais formas de vege tação natural situadas: 

a) ao longo dos rios ou de qualquer curso d'água, desde o seu nível 

mais alto em faixa marginal cuja largura mínima será: (Tabela 7) 

b) ao redor das lagoas, lagos ou reservatórios d 'água naturais ou 

artific iais ; • I 

c) no topo de morros, montes, montanhas e serras; 5; 

'/ A Lei n O 9 .985 . de 18-07-2000. e que Insti tuIu o Sistema Nacional de Unidades de Conservação . 

SNUC. define " rest auração " como a re stltLllção de um ecossis tema ou de uma população silvestre 

degradada o mais prÓXimo possível da sua condição ollglnal . O lermo difere . portanto . da expressão 

" recupera ção" que Significa a restituição do ecosSistema a uma condição não degradada que pode 

ser diferente da sua condição ollglnal. 

' / Segundo dispõe a Resolução CONAMA 303 /02 (publicada no Ola llO OfiCiai da União. DOU . de 13· 

05 -20021 a vege tação natural nas APP 's ao redor de lagos e lagoas na turais . loca li zados em areas 

ruraiS , deve ser mantida ou res taurada em faixas margm als com , no mínimo , 50 metros (para lagos 

com are a de até 20 hal ou. no mínimo. 100 metros (para lagos com area maior que 20 hal . 
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d) nas en o ta com decli vidade upen o/ a 45 gr u . 

) na res tingas. p ara a fixação de dunas e es tabilização de m angues; 

f) nas bordas dos tabuleiro e chapada , em faixas nunca inferiores a 

100 m etros, em proj eção horizontal; 

g) em altitude superior a 1.800 metros. 

Tabela 1. Largura das áreas de preservação permanente (APP's) em função da 

largura dos rios. 

Largura do rio (metros) Largura da APP (metros) 

Menos que 10 30 

Entre 10 e 50 50 

Entre 50 e 200 100 

Entre 200 e 600 200 

Acima de 600 500 

• largura mínima . em cada margem e em projeção hOrizontal 

(a APP inicla·se no limite do " leito maior sazonal" ou cota de máxima inundação) . 

5. A Reserva Legal 

Nas regiões de ocorrência da Mata Atl ântica. e segundo o que dispõe o Art. 16 

do Código Florestal, a Reserva Legal é uma áre a correspond ente a 20 % da área 

total de cada propriedade imóvel rural, coberta por vegetação nativa ou natural, 

e que não pode ser suprimida por meio de corte raso. Assim constituída . a RL 

deve ser averbada à margem da inscrição da matrícula da propriedade rural no 

registro de imóveis competente . A vegetação que integra a RL pode ser 

'I A Re so lução CONAMA 303 /02 define "morro" como uma elevação do terreno com altura entre 50 e 

300m em relação à sua base e cuias encostas tenham declividade maior Que 30 %: " topo de morro " 

é a área delimitada a partir da curva de nlvel localizada a 2/3 da altura da elevação em relação à 

base . 
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explorada , desde que o proprietário rural elabore um Plano de M anejo Florestal 

Sustentável e que sua execução seja autorizada pelo IBAMA ou, por delegação 

de competência, pelo órgão ambiental estadual. 

Para o cálculo da RL em propriedades rurais com até 30 ha a Lei admite 

considerar os plantios já estabelecidos com espécies exóticas (árvores 

frutíferas, ornamenta is ou industriais) , cultivadas em sistema intercalar ou em 

consórcio com espécies nativas . Para quaisquer propriedades, no en t anto , 

quando não mais existir a vegetação na RL , mesmo que apenas parcialmente, 

aquela deverá ser re~t a urada com espécies nativas. Em qualquer caso, o Art . 

44 do Código Florestal (alterado pela Medida Provisória 1 .956-50, DOU de 28 -

05 -2000 , reeditada , com o mesmo conteúdo normativo, até a MP 2. 166-67 , 

DOU de 25-08-200 1) determina que a recomposição da RL deverá ser rea li zada 

adotando-se as seguintes alternativas, isolada ou conjul}ta mente : 

a) Pelo plantio, a cada três anos, de no mínimo 1/1 0 da área necessá ria à 

sua complementação, com espécies nativas ; 6/ 

b) pela condução da regeneração natural , desde que autorizada pelo órg ão 

ambiental competente , após comprovação de sua viabilidade, com laudo 

técnico , podendo-se exigir que a área seja cercada. 

6. Considerações finais 

O conhecimento das normas legai s aplicáveis às APP ' s e RL é essencial para 

que as ações de restaura ção da vegetação de Mata Atlãntica sejam 

adequadamente planejadas e conduzidas. Desta maneira as providências 

realizadas pelo proprietário rural permitirão o uso de sua propriedade para fins 

produtivos e conservacion istas como determina a lei . 

Estas notas constituem apenas uma introdução ao tema. Situações comple xas 

poderão justificar consultas ao órgão ambiental competente . O exame da 

literatura complementar, cujas referências são apresentadas ao final deste 

capítulo, poderá também ser, particularmente , útil para um melhor 

entendimento da matéria . 

6/ Como exceção àquela regra geral. a lei permite que na restauração da RL se ja real izado o plantio 

temporá rio de espécies exóticas, como pioneiras, visando a resta ura ção do ecossistema original. de 

acordo com critér ios técnicos gerais que ainda deverão ser estabelecidos pelo CONAMA . 
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Capítulo 2 

Fundamentos Ecológicos para o 
Planejamento da 

Restauracão Florestal 
• 

André Rocha Ferrettt' 

A restauração florestal procura retornar uma porção degradada da paisagem a 

uma condição mais próxima possível da original, tanto no aspecto estrutural 

quanto funcional do ecossistema, de forma a permitir que uma comunidade 

evolua e a sucessão natural ocorra. Por isso, é necessário conhecer 

profundamente o ambiente em que se pretende intervir. A restauração é 

indicada para Áreas de Preservação Permanente e outros locais com finalidade 

de preservação . Entretanto, na medida da conveniência, os fundamentos da 

restauração podem ser utilizados para reconstituir a Reserva Legal. 

Os conceitos apresentados são úteis para entender como a floresta se forma e 

desenvolve-se. Eles orientam a escolha e o manejo das espécies. Uma boa 

compreensão dos conceitos permite desenvolver modelos de restauração mais 

eficientes e baratos. O modelo de plantio deve respeitar as características 

ecológicas e fisiológicas das espécies, como tolerância à sombra, estratégia de 

regeneração, ritmo de crescimento e tempo de vida , dentre outros , 

apresentadas na Tabela 1. Porém, nem sempre a restauração requer o plantio 

de mudas , podendo-se, simplesmente, dar condições para a ocorrência da 

regeneração natural. 

As florestas das regiões tropicais e subtropicais, como a Mata Atlântica , 

possuem particularidades que as diferenciam de outras formações vegetais e 

são fundamentais para compreender o seu funcionamento. Dentre elas , 

destacam-se: 
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1 . Diversidade de espécies: 

Em um único hectare (10 .000 m 2) de floresta natural encontram-se de 100 a 

400 espécies de árvo res. A floresta tropical é um ambiente de altíssima 

biodiversidade. Pesquisa s indicam que nessa floresta o número de animais é 

100 vez maior que o número de plantas . Em planti os de restaur ação flores tal, 

deve-se buscar a maior diversidade possível. Recomenda -se o planti o de pelo 

menos 15 espécies em áreas próximas a fragmentos florestais , e 25 espécies 

em áreas d istantes de florestas naturais . Os remanescentes florestais sempre 

são fonte de sementes para as áreas manejadas para restauração. 

2. Baixa densidade das espécies 
arbóreas (raridade) 

Na floresta tropical , a maior parte das espécies de árvores possui menos de um 

indivíduo adulto em cada hectare de área. As espécies que obedecem esse 

padrão são cha madas de espécies raras. É por esse motivo que as florestas 

tropicais têm uma grande biodiversidade. As árvores de uma mesma espécie, 

em geral, estão muito distantes umas das outras . Assim, estão rodeadas por 

plantas de outras espécies. O cedro (Cedrela fissilis) é um exemplo típico de 

espécie rara e, quando plantado em altas densidades, sofre o ataque da broca ­

do-cedro (Hypsipyla grandella) . Essa mariposa põe seus ovos nos brotos da 

planta e suas larvas alimentam-se das folhas novas causando mortalidade do 

broto. O inseto também ataca outras árvores da família das meli áceas, como o 

mogno (Swietenia macrophylla) e a canjerana (Cabralea canjerana). Porém , uma 

menor parcela das espécies, conhecidas como espécies comuns, pode ocorrer 

em altas densidades . Algumas delas podem ter mais de 100 indivíduos adultos 

em um único hectare de floresta , como é o caso do palmiteiro (Euterpe edulis). 

Espécies que são raras naturalmente não devem ser plantadas em altas 

densidades. Nestes casos, recomenda -se o plantio de no máximo 30 indivíduos 

por hectare . As espécies comuns podem ser plantadas em qualquer densidade, 

mas plantios homogêneos não são indicados. 

3. Interação entre plantas e animais -
coevolução 

Os animais são responsáveis por cerca de 95 % da polinização das flores e 75 -

95% da dispersão das sementes das árvores da floresta tropical. A grande 

maioria das espécies vegetais precisa trocar pólen entre indivíduos (plantas) 



Res tauração da M a ta A tlãntica em A reas de sua Primitiva Ocorrência Na tural 2 3 

diferente s para que ocorra a fec undação. Ao longo da evolu ção, as p lantas 

desenvolveram meca nismos para atrair animais espec ífi cos (coevo luçãol. Isso 

garante maior sucesso na polinização das flores e di spersão da s sementes. No 

caso da polinização , os detalhes da estrutura da flor são adaptados ao método 

da poliniza ção e ao animal que atua como vetor do pólen . Cores e odores 

específicos tornam a flor re conhecível e atraente para o animal, e em muitas 

fl ores o néctar está presente como uma atração adi cion al. A s planta s t ambém 

desenvolveram mecanismos de proteção contra predadores que se al imentam 

de folha s, flores, sementes e fruto s. A prese nça de espinhos é um meca ni smo 

físico de proteção da planta. Os compostos qu ímicos produzidos dei xam o 

sabor de folhas e flores menos agradáveis aos an imais e con stitu em uma 

eficiente defesa contra a predação por herbívoros . Essa rela ção íntima entre as 

plantas e os animais é determinante na distribui ção espacial e reproduçã o de 

cada espécie vegetal , assim como na regeneração da floresta . 

4. Dinâmica da floresta tropical -
dinâmica de clareiras 

É o processo pelo qual as espécies de árvores da floresta se regeneram e se 

desenvolvem naturalmente. Isso ocorre pelo surgimento de clareiras, ou seja, 

aberturas na floresta provocadas por perturbações como queda ou morte de 

árvores e galhos, queda de raios , incêndios , dentre outros fenômenos . Clareiras 

de diferentes tamanhos e formas estão constantemente surgindo em pontos 

distintos da floresta. Isso proporciona microclimas distintos (temperatura, 

umidade, oferta de luz), possibilitando que diferentes grupos de espécies de 

árvores se estabeleçam. Cada ponto de uma floresta é, ou foi, uma clareira no 

passado. Alguns estudos relatam que depois da abertura de uma clareira a 

floresta regenera-se e. em média, volta a ser novamente uma clareira depois de 

125 anos. 

A luz é o principal fator influenciando a colonização das clareiras . Na florest a, 

há espécies adaptadas a condições de pleno sol durante todo o seu ciclo de 

vida (pioneiras). Outras (secundárias) necessitam de luz direta do sol apenas em 

parte da sua vida . Um terceiro grupo (clímax) pode completar todo o seu ciclo 

de vida na sombra. Estas características devem ser observadas e respeitadas 

nos plantios de restauração. 

Uma forma de facilitar a escolha de tantas espécies em atividades de 

restauração é organizá-Ias em grupos ecológicos da sucessão secundári a. Isso é 
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feito agrupando-as de acordo com suas eX ig ênCias fisiológi cas e com as 

diferentes fun ções a desempenhar nos plantios . A Tabela 1 apresen ta c rit ério s 

para a classificação das espéc ies em grupos ecológicos ou suceSSlonals . A 

caracterização das espécies em grupos ecológicos permite conhecer com mai s 

profundidade as espéc ies a serem utilizadas nos plantios . No ca pítulo 4 se rão 

apresen t ados modelos de plantio baseados em grupos eco lóg ico s. 

TABEL A 1: Características do cicio de vida das árvo res relac ionadas por gru po 

ecológico . 

GRUPO ECOLOGICO 

Carac terlstlcas Pioneira Cllm ax 
Secundároa Iniciai 111 Secundároa tardia ITI 

IPI ICI 

Crescimento MUito rápido Rápido M édio 
Lent o Ou 

muI10 lento 

Maderra MUito leve Leve MedJanamen le dura Our a c pesada 

T oleràncla à 
MUito intolerante Intolerante 

Tolerante no estágio 
Toler an te 

sombra Juvenil 

Regeneração Banco de sementes Banco de plãntulas Banco de plántulas 
Banco de 
plãntulas 

Ampla l zoocoroa cl 
Res tfl!a Ibarocofla) : Ampla 

alta diversidade de (zooeorla com 
Dlspersào das dispersares; Ampla (zooeorla com 

grandes 
sementes AnemocorlaJ : 

poucas espéc ies I ; Principalmente vento 
animais) e 

anemocorl3 : 
re s trtta a grandes 

a grandes dlstãnc las Ibarocoroal d is tân CIas 

Tamanho das 
sementes e 

Pequeno Médio 
Pequeno a médio , Grande e 

frutos mas sempre leve pesado 
dispersados 

Dormência das InduZida IfolO ou 
Ina ta 

Sem Sem Ilmaturodade 
sementes termorregulada l 

do embriàol 

Idade da I' Prematura Intermediária Relativamente tardia Tardia 

reprodução 11-5 anosl 15 a l O anosl 110a20anosl I > 20 anosl 

Dependência a 
polin izadores Baixa Alta Alta Alta 
especificas 

M uito curto Curto Longo MUito longo 
Tempo de vida 

la t é 10 anos) 110-2 5 anos) 125 a 100 anos) I > 100 anosl 

Fonte : Ferrettl et aI. (1995). 

É possíve l identificar o grupo ecológico de uma espécie a partir de apenas uma 

ou duas de suas características, com resultados bastante satisfatórios . Por 

exemplo, se as sementes da espécie em questão permanecem viáveis no chão 
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da fl oresta por um longo período de tempo (um ano ou ma is), ce rt amente ela é 

uma pioneira. Só as pi oneiras têm essa es tratég ia de regeneração. A ss im que 

uma c larei ra é aberta na fl ores ta, as sementes que es tavam no so lo são 

estimul adas a germinar. A s mud as c re sce m rapidamente e logo fecham o 

espaço que es tava aberto . As pioneiras são encontradas, pr inCipalmente, em 

grandes c lareiras, c resce ndo rápido e a pl eno sol , ass im como produ zi ndo 

sementes em pouco tempo . Dessa form a, co loni za m rapidamente a área qu e 

fi ca com uma alt a den sid ade de indi vídu os daquela espéc ie. Suas semente s 

apresentam dormênc ia , po is prec isam de alta t emperatura e/ou lu z direta do so l 

para germina r. A embaúba (Cecropia spp .) é uma da s pioneiras ma is comun s. 

As espécies pione iras apresentam popu lações pequenas e rest ritas às grandes 

clareiras . Aves e morcegos ci rculam em toda a fl oresta, inc lusive clarei ras, em 

busca de alimento , transportando sementes e f rutos de espécies pioneiras e de 

outros grupos sucess ionais . Nesse movimento dos animais , sementes caem por 

t oda a fl oresta, em um fenômeno conhecido como chu va de sementes . A 

maiori a dessas espécies tem vida curta, v ivendo de 3 a 10 anos . 

As espécies secundárias ge ralmente produzem sementes que est ão prontas 

para germinar ao chegarem ao solo , form ando o que se chama de banco de 

plântulas. Su as sementes con seg uem germin ar à sombra de outras árvores , 

mas precisa m da luz de pequen as clarei ras para qu e cresçam . Nessa busca pel a 

luz, as secundária s cheg am ao dossel (teto) da floresta , e algumas delas podem 

inclusive ultrapassá- lo, sendo chamadas de árvores emergentes . A copa destas 

grandes árvores , geralmente, está exposta ao vento, explicando o 

desenvolvimento de estrut uras adaptadas para a dispersão de suas sementes 

pelo vento (sementes ou frutos alados) . Exemplo é o cedro (Cedre/a fissi/is) , 

cujo fruto abre-se liberando sementes dotadas de uma pequena "asa" que 

facil ita a dispersão. 

As secundárias iniciais, como o guapuruvu (Schiz%bium parahvba) crescem 

rápido como as pioneiras, porém não formam banco de sementes. Já as 

secundárias tardias, como o jequitibá-branco (Cariniana estre//ensis) , são mais 

tolerantes à sombra. têm crescimento mais lento e um ciclo de vida mais longo 

que as secundárias iniciais. As espécies secundária s são raras na floresta 

madura. com bai xa densidade de indivíduos adultos por unid ade de área. 

As espécies clíma x, assim como as secundárias. formam banco de plântul as. 
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mas não necessitam da lu z disponíve l em pequenas c lareiras pa ra se 

desenvolver . Elas conseguem completar todo o seu cic lo de vi da à sombra. Por 

essa razão, não precisam crescer muito em altura em busca de lu z e, 

gera lmente , suas copas estão abai xo das grandes árvores. Muitas delas 

produzem frutos ca rn osos e volumosos apreciados por grandes animais , como 

os mamíferos . As sementes das c límax podem apresenta r dormência , 

geralmente , quebrada pelos ácidos do trato digestivo dos animais. A imbuia 

(Ocotea porosa), o óleo-de-copaíba (Copaifera /angsdorffil) e o palmitei ro 

(Euterpe edu/is) são exemplos de espécies clímax. 
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Capítulo 3 

Plantando as Espécies Certas nos 
Locais Certos: I nfluência do 

Clima e Solo 

América Pereira de Carvalho 

A vegetação é o resultado da ação conjunta dos fatores biológicos, climáticos , 

pedológicos e fisiográficos. Em função disso, todo plano de restauração de uma 

área requer um perfeito entendimento das exigências das espécies arbóreas e 

de como elas se comportam frente às diferentes variações dos fatores 

ambientais, especialmente do clima e do solo . 

1. Fatores inerentes ao clima 

Pluviosidade, temperatura e luminosidade são os elementos climáticos que mais 

fortemente influenciam o desenvolvimento e a distribuição das espécies, 

secundados pela umidade relativa do ar e pelo vento. 

A Mata Atlântica, ou Floresta Ombrófila Densa, que se estende ao longo da 

costa Atlântica, desde o Rio Grande do Norte até o Rio Grande do Sul. ocorre 

em região com um regime climático bastante influenciado pela proximidade da 

costa. Os índices pluviométricos são muito elevados, da ordem de 2000 a 

3000mm anuais, com valores médios de temperatura normalmente superiores a 

15 De, e com rara ocorrência de geadas. 

No estado do Paraná, a Mata Atlântica envolve tanto as formações florestais 

que ocupam a planície litorânea quanto as encostas da Serra do Mar e parte do 

vale do rio Ribeira, estando sob influência de dois tipos climáticos principais. Na 

orla litorânea, até cerca de 50m de altitude, é admitida a prevalência do clima 
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A f- tropical superúmido , sem estaçã o seca , isento de geada s e com média do 

mês mais frio não inferior a 18 ° C; na serra , com exceção dos pi cos mais 

elevados , predomina o clima Cfa - pluvial tropical , com verões quentes. sem 

estação seca. com temperatura do mês mais quente superior a 22 ° C e geadas 

pouco freqüente s. A Serra do M ar é a regi ão onde se observam os maiores 

índices pluviométricos, além de possuir valores médios de umidade relati va do 

ar bastante elevados , entre 80 % e 90 % . 

Em Paranaguá a temperatura média anual é de 21 , 1 cC, caindo para menos de 

14 ° C nos pontos mais elevados da serra . De um modo geral, para cada 100 

metros de altitude, a temperatura média anual diminui de 0,5 a 0 ,6 ° C. 

Como decorrência da variação das condições climáticas e das característica s 

dos solos ao longo da área de abrangência da Mata Atlãntica , essa formação 

vegetal apresenta significativa variação, tanto na sua estrutura quanto na 

composição florística, dando origem a diferentes "tipos" de Floresta Ombrófila 

Densa 

No Paraná, à medida que se passa da orla marinha para o topo da serra , 

constata-se uma profunda transformação da floresta, que vai desde a redução 

do número de espécies até a diminuição da altura do estrato arbóreo e a 

deformação das árvores pelo vento . 

Por isso, e com base na variação de altitude , os autores dividem a Floresta 

Ombrófila Densa em : 

• 

• 

• 

• 

• 

Floresta Ombrófila Densa Aluvial (marginal aos rios); 

Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas (5-50m sobre o 

nível do mar); 

Floresta Ombrófila Densa Submontana (50-5001700m s.n .m); 

Floresta Ombrófila Densa Montana (5001700 - 1000/ 1200m 

s.n.m); 

Floresta Ombrófila Densa Altomontana (acima de 1200m s.n.m). 
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Tabela 1. Diferença de comportamento de espécies arbóreas ocorrentes em 

Santa Cata rina, abaixo do paralelo de 28 ° 00", e no Rio Grande do Sul. 

Nomes cientifi cos Nomes comuns 
Formações 

2 3 4 5 

Alchorn ea trip rin ervia Tapiá X X X X 

Andira anthelmia Jacarandá- lombriga X X X 

Cariniana estellensis Estopei ra X X X 

Cedrela físsilís Cedro X X X X 

Euterpe edulis Palmiteiro X X X X 

Hyeronima alchorneoldes Licurana X X X X 

Inga sessílís Ingá-macaco X X 

Mimosa bimucronata Maricá X X 

Schizolobium parahyba Guapuruvu X X X 

Tabebuia umbellata I pê-d a-várzea X X 

Talauma ovara Baguaçú X X X 

1- Aluvial 2- Terras Ba ixas 3- Submontana 4 - Montana 5- Altomontana 
Fonte: Fundação IBGE. 1986 

A Tabela 1 mostra a diferença de comportamento de espécies florestais . 

Algumas , como o maricá, o ingá-macaco e o ipê-da -várzea t êm seu habitat 

bastante restrito ; outras , como o tapiá , o cedro, a licurana e o palmiteiro 

ocorrem em diferentes estratos da Mata Atlântica . Observa-se , também, que 

nenhuma das espécies relacionadas ocorre nas condições da Floresta 

Altomontana . Nas cotas altimétricas superiores a 1200m, o ambiente é 

bastante adverso para o desenvolvimento da vegetação arbórea. A maioria das 

espécies relacionadas são heliófilas e intolerantes ao frio , entretanto, no alto da 

serra, a nebulosidade é quase constante e as geadas são comuns. Além disso , 

a incidência de ventos é acentuada, podendo causar danos mecânicos às 

plantas. 

Existem especles que se desenvolvem bem em condições de bai xa 

luminosidade sendo, portanto , tolerantes à sombra, tendo seu crescimento 

inibido quando expostas a níveis elevados de luz. Outras adaptam-se 

perfeitamente à plena luz solar, embora necessitem de sombreamento 

moderado , principalmente na fase juvenil. 
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2. Fatores pedológicos 

No que se refere aos atributos e propriedades dos so los, merecem destaque : 

fertilidade , te x tura , drenagem, matéria orgânica e profundidade efetiva. 

2.1 Fertilidade 

Ec a co ndição dependente da disponibi lidade de macro e micronut rientes, da 

presença ou ausência de substâncias tó xicas solúveis como o alumín io e o 

manga nês, e da presença ou ausência de sais solúveis, especia lmen te o sódio. 

A aná lise do solo , processada em laboratórios especia lizados, cons t ituI 

importante inst rumento de diagnose da fe rtilidade. Qua ndo devidamente 

in t erpretada por téc nico que orienta o ag ricultor, t orn a-se indispensável à 

t omada de deci sões so bre quais fe rtili za ntes e co rret ivos usa r e quais espéc ies 

melhor se adaptam às condições do so lo. Outras indicações da fertili dade 

poderão ser obtida s atra vés da análi se fol ia r, dos testes de t ecidos e da 

diagnose vi sual pelo aspec to da vegetação. Os labo ratórios também 

determinam a compos ição granulom étri ca do so lo, ou seja, a perce ntagem de 

arg ila , sil t e e areia , nele contida. 

Na área de ocorrência da Mata Atl ântica, os solos são normalmente ác idos ou 

fortemente ácidos, pH entre 4 ,3 e 5 ,3, com bai xos teores de cá lc io , magnésio, 

fósforo e elevados teores de alumínio trocável , refletindo condi ções de inten sa 

li xi vi ação provocada , principalmente , pelo clima muito úm ido. Apesa r dessa 

deficiência química, apontada pelas análises de rotina , verifica-se que algumas 

espécies apresentam um notável desenvolvimento . Estudos têm demostrado 

que as espécies arbóreas, por possuírem características peculiares, como uma 

extensa superfície de contato raiz -solo e mecanismos de fi xação biológica do 

nitrogênio e de simbiose com fungos micorrízicos , t êm uma maior capac idade 

de absorção de nutrientes . 

Algumas espécies como o baguaçú , o araribá-amarelo , a estopeira e o 

guapuruvu são mais ex igentes que outras quanto à fertilidade do solo . Elas 

podem ser consideradas espécies indicadoras de solo fértil. Nesse caso, o 

conceito de solo fért il não deve se restringir apenas à fertilidade química, mas 

deve contemplar também aspectos relevantes como a profundidade efetiva do 
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solo e a ausênc ia de barr eiras mecân icas (compactação e adensamento) que 

possam limi tar o c rescimento das raízes e a livre ci rculação da água e do ar . 

Deve-se ressa lt ar que determinadas 

natu ralmente em so los com severa 

espécies. apesa r de ocorrerem 

deficiência química. em ensaios 

experiment ais. desenvo lvem-se melhor em so los com bom supri mento de 

nutrientes. É o caso do guanandi. do maricá. do pau-jaca ré e do ta piá . 

2.2 Textura 

É uma das característi cas mais perm anentes do solo e diz re speito às diferentes 

proporções entre as frações arg ila (partícul a com diâmetro menor que 

O.002mml . silte (O ,002 -0 ,05mml e areia (O,05 -2,OOmml. 

Considera -se arenoso o solo com 85 % ou mais de areia; argiloso quando o 

conteúdo de argila varia de 35 % a 60 %; muito argiloso quando possui mais de 

60 % de argila; e solo de te xtura média , quando o teor de argila + silte for maior 

que 15 % e o de argi la menor que 35 % . 

A te xtura exerce grande influência sobre outras propriedades e característ icas 

igualmente importantes como a estrutura, a consistência, a porosidade, a 

permeabilidade, a capacidade de retenção de água e a capacidade de troca de 

cátions. 

Solos arenosos são naturalmente muito pobres em nutrientes , já que provém de 

rochas areníticas, constituídas, essencialmente, de quartzo . A pouca reserva 

que eventualmente possuem, deve-se à contribuição da matéria orgânica. 

Devido ao predomínio de macroporos, a permeabilidade é muito rápida. superior 

a 150mm/h no teste de laboratório, e a drenagem é excessiva , o que representa 

lixiviação intensa de nutrientes indicando a necessidade de parcelamento das 

adubações . 

Já os solos argilosos e muito argilosos possuem uma maior capacidade de troca 

de cátions, porque é justamente na fração argila que ocorre esse importante 

fenõmeno da troca iônica . A capacidade de retenção de água é também maior 

nesses solos devido ao predomfnio de microporos e porque a água é retida com 

mais força nos poros pequenos. 
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Convém ressaltar que , nem sempre a designação de solos pesados deve ser 

associada a elevados teores de argila . Solos pertencentes à cla sse do s 

latossolos , por vezes com 70 % ou mais de argila , pos suem cara c terísti cas 

físicas muito favoráveis , sendo grande a facilidade do seu prepa ro , além de 

poderem ser trabalhados em condições bastante va ri áveis de umidade . Por 

ou tr o lado , solos com 35 % a 40 % de arg ila possuem ca racte rísticas f ís icas 

adversa s, tornando -se muito pegajosos quando molhados e form ando torrões 

extremamente duros quando secos, como é o caso dos so los com argila do tipo 

2: 1, com alta capacidade de expansão e contração confo rm e o teor de umidade 

no solo. 

2.3 Drenagem 

Diz respeito à velocidade da remoção da água do solo , ocasionada por 

excessiva poros idade e permeabi lidade do material , ou por decli ve muito 

acentuado, ou pe los dois fatores . 

Pela cor pode-se inferir sobre as condições de drenagem de um solo. Assim , 

cores avermelhadas estão rela cionadas a so los com boa drenagem ; co res 

amareladas , quando uniformes ao longo do perfil , ainda indicam drenagem 

adequada ; cores acinzentadas, acompanhadas ou não de mosqueados 

(pequenas manchas) de cor amarelada ou avermelhada, são indícios de 

encharcamento permanente ou temporário. Os solos hidromórficos 

(GLEISSOLOS na nova classificação de solos), formados em terrenos baixos 

com grande influência do lençol freático , por possuírem os poros quase que 

totalmente preenchidos pela água, em detrimento do ar, acu sa m deficiência de 

oxigênio, em maior ou menor grau . 

As classes conhecidas de drenagem são em número de oito, variando de 

excessivamente drenado , como nos solos arenosos, até muito mal drenado, 

na qual a água é removida do solo tão lentamente que o lençol freático 

permanece à superfície ou próximo dela durante a maior parte do ano . Solos 

que se enquadram nas dua s primeiras classes (excessivamente e fortemente 

drenados) e nas duas ' últimas (mal e muito mal drenados). comumente 

apresentam algum tipo de limitação , ou por deficiência ou por excesso de -, ... -. -'. 

água. ';";1 " 1,·" . 
' ''"'; -~ . ,.} ... .. 

!' !' . 
..... .. r".' ,.... _, 

. .. ..... .. ". , ..... . 
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2.4 Matéria orgânica 

Importan te pe la sua capacidade de ag regação das pa rt ícu las minerai s (a rgila, 

si lte , areia), melhorando a est rutura do solo , e como fonte de suprimento e de 

disponibil idade de nutriente s pa ra as plantas . O teor de matéria orgânica no so lo 

va ria com as condições ambienta is. Comumente , é maior na s vá rzea s ma l 

drenadas , onde sua decomposição é lenta, e nas áreas bastante elevadas . como 

nos planalt os de altitude ou no alto das serras. 

Na Mata Atl ântica, os teores de matéri a orgânica são relati va mente bai xos, com 

exceção das áreas Altomontanas, onde o c lima propiciou o seu acúmulo e 

persistência, observando-se so los com horizontes superficiais espessos, 

escuros e com teores elevadíssimos de carbono org ânico . 

2.5 Profundidade efetiva 

Importante pela restr ição ou impedimento que tende a causar na expansão do 

sistema radicul ar em profundidade . A Mata Atl ântica ocorre so bre as mai s 

diferentes classes de solos , desde os LA TOSSOLOS AMARELOS do su l da 

Bahia, com 4, 5 ou mais metros de profundidade , até os CAMBISSOLOS e os 

NEOSSOLOS LlTÓLlCOS do Paraná e Santa Catarina , com cerca de 50cm e 

apenas 10 a 20cm de espessura, respectivamente . 

Os levantamentos de solos, disponíveis em quase todos os estados brasileiros , 

são uma importante fonte de consulta para os mais diferentes fins, inc lusive 

para projetos de restauração florestal. Além de mostrarem a distribuição dos 

solos na paisagem , contêm descrições pormenorizadas deles, ressaltando suas 

potencialidades e limitações para a agricultura, pecuária e fins florestais. 

Assim , o mapa pedológico, escala 1 :300.000 , que abrange o litoral paranaense 

e a Serra do Mar, mostra que os solos da orla marinha têm como principal 

re st rição ao uso a deficiência de aeração (ou excesso de água), principalmente 

nas áreas dos GLEISSOLOS. Nas partes altas, melhor drenadas, as limitações 

mais severas, como a erosão e problemas para a mecanização, decorrem do 

relevo acidentado com declives muito fortes, e da exígua profundidade dos 

solos, em especial dos NEOSSOLOS LlTÓLlCOS, CAMBISSOLOS e 

ORGANOSSOLOS. Estes últimos ocorrem apenas em altitudes próximas ou 

superiores a 1200 metros . 
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Capítulo 4 

Modelos de Plantio para 
a Restauracão 

• 

André Rocha Ferretti 

A esco lha do modelo de restaura ção para uma determinada área degradada 

depende de fatores como grau de degradação e histórico da área. 

disponibilidade de sementes e mudas. solo. c lima. máquinas e implementos 

agrícolas. e recursos f inanceiros disponíveis . Nes te capítulo serão apresentados 

modelos baseados na dinãmica da florest a tropical e nos grupos eco lógicos da 

sucessão secundá ri a. 

A restauração tem com o ref erência os processos naturais de recuperação e 

regeneração da floresta . Um modelo de restauração não implica 

necessariamente em plantio de mudas . Em muitos casos. o simples iso lame nto 

da área já é suficien te para que ela se recupere natura lmente . Para a esco lha do 

modelo mais apropriado de restau ração. é necessá rio conhece r com detalhes a 

área a ser manejada . É possível utilizar diferentes modelos de re stauração em 

um mesmo local . associando-os de forma a reduzir custos. tempo e trabalho . A 

seguir serão apresentadas sugestões de modelos de plantio para re stauração. 

com o intuito de auxiliar o leitor na elaboração do modelo mais adeq uado às 

características de su a propriedade. 

1. Regeneração natural 

Este método consiste em dar condições para a recupera ção natural de áre as 

recentemente desmatadas ou pouco degradadas. Áreas que perderam a 

cobertura florestal há pouco tempo podem se recuperar pela brotação das 
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árvo re s co rt adas, bem como da germin ação de sementes ex istentes no loca l. A 

retirada da vegetação permi te que os raios so lares c heg uem diretamen te ao 

solo , proporcionando a germinação das sementes das espécies pionei ras 

presentes no banco de sementes . Nessas condi ções, a regeneração oco rre 

rap idamente e pode ser ace lerada por plantios de enriqueci men to . 

Áreas que perd eram a co bertura flore stal há mai s tempo , mas que es tão 

pró ximas a fragmento s de flores tas ou reservas m aiores , podem ter seu banco 

de sementes reaba stecido pelas semen tes prove nientes desses re fúgios 

v izinhos, pela denominada chu va de semente s. Elas podem ser tr az id as pelo 

vento , por animais, ou outras formas de dispersão. Áreas como es tas podem 

regener ar-se natur almente se não esti ve rem muito perturbada s e forem 

proteg idas contra a ação do fogo e predação por animais como bov inos . Após a 

proteção do local , geralmente promovida pe la co locação de ce rcas, a 

rege neração natura l inicia -se rap idamente . Em poucos anos, novas árvores já 

poderão ser v istas . Porém , serão necessá ria s décadas para qu e a nova 

vege tação tenha a aparência da florest a original . Este é o m ét odo mais barato 

de restaura ção flore sta l, ma s por outro lado é o mai s lento . 

A lguns artifícios podem ser uti lizados para ace lerar a regene ração natura l. Entre 

eles es tá a instala ção de poleiros para aves como postes , pa lanques de ce rca, 

ga lhos de árvores, bambus e mudas de árvores . A s aves, ao pousarem para 

descansar , marca r territór io ou buscar alimento, podem dei xa r cai r sementes 

que transportam no bico, no papo ou no trato digesti v o . As plantas que 

crescerem se rvirão de loca l de pouso e fonte de alimento para aves e animais . 

Qualquer árvore existente em uma área abert a tem a f unção de po lei ro. 

Entretanto, deve-se dar preferência a espécies com ca racteríst icas importantes, 

como crescimento rápido , produção precoce de alimento pa ra os animais, flo res 

e f rutos atrativos aos animais. 

2. Enriquecimento em faixas ou 
ilhas de diversidade 

o enriquec imento é um método muito utilizado pa ra acelera r a rec uperação de 

áreas de floresta secundári a, como as capoei ras m uito jovens e com pequena 

diversidade de espécies . Pode ser implantado de duas maneiras básicas : 
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2.1 Faixas 

o plantio em faixas pode ser utilizado pa ra ligar capoe iras ou fragmento s 

isolados . Nessas condições, há muita luz nas áreas abe rtas ent re esses blocos 

de vegetação arbór ea e, portanto, deve-se pl antar pelo menos 50 % de espécies 

pioneiras . 

Abrem -se faixas de ce rca de 1 m de largu ra atrave ssa ndo a área, a interva los de 

3 a 10m de distância. Dentro de ca da faixa são abe rt as as covas de p lantio , 

distanciadas de 2 a 5 m . Devem ser executadas cap inas manuai s num raio de 

50 cm da muda , sempre que necessá rio , por um período de apro ximadamente 

dois anos. Recomenda -se a manutenção de plantas desejáveis já estabe lecidas 

na faixa aberta. 

As fai xas de enriquecimento abertas dentro de área s de capoeira ou de florestas 

secundárias devem se r pl antadas com as espécies dos g rup os m ais ava nçados 

da sucessão secundária, isto é, secundárias tardias e clímax. Isto porque 

nesses locais a disponibilidade de luz é reduzida devido ao sombreamento 

promovido pela vegetação ex istente . 

2.2 Ilhas 

o enriquecimento em ilhas é mais indicado para locais onde a vegetação 

arbórea ocupa a maior proporção da área a ser restaurada. O método consiste 

na implantação de pequenos maciços em clareiras naturai s ou abertas no 

fragmento ou capoeira. Cada ilha, semelhante a um pequeno bosque , é 

composta por mudas de árvores dos diferentes grupos ecológicos . Estas ilhas 

poderiam constituir pequenos bosques , ou mesmo ter a função de condução ou 

tutoramento da árvore central, dando a ela uma forma mais aproximada daquela 

comumente encontrada em florestas naturais . 

Muitas espécies utilizadas para a arborização de áreas abertas pertencem aos 

estágios mais avançados da sucessão secundária , crescendo naturalmente na 

sombra de outras árvores . Quando plantadas ao sol podem assumir formas 

muito diferentes das que teriam no seu ambiente natural. Árvores , que na 

floresta são muito altas devido à competição pela luz, ao serem plantadas em 

áreas abertas tendem a expandir suas copas lateralmente para captar maior 



38 Restauração da Mata Atlãntica em Areas de sua Primitiva Ocorrência Na tural 

quantidade de luz . Por isso, crescem pouco em altura. Para que estas espécies 

t enham a forma que apresentam em seu ambiente flore sta l natural , deve-se 

plantá-Ias no ce ntro de uma pequena ilha ou grupo de árvo res. Se desejado , as 

árvores ci rcundante s podem ser eliminadas após o cresci m ento da espéci e 

principal. 

3. Talhão facilitador 

o método do talhão facilitador é indicado para a re stauração de áreas qu e estão 

sendo ocupadas há mais de 10 anos com atividades agropecuárias , muito 

degradadas e distantes de fragmentos florestais . Elas , gera lmente, não 

oferecem condições apropriadas para a regeneração natural. 

Descrevem-se a seguir 5 modelos baseados no método do talhão facilitador . A 

escolha de qualquer um deles deve ser feita depois de cuidadosa análise dos 

locais onde se vai promover a restauração. 

3.1 Linhas alternadas 

Este modelo alterna linhas com espécies de crescimento rápido e linhas com 

espécies de crescimento lento. Os dois tipos de linhas podem ser plantados 

simultaneamente ou em anos alternados . Nos plantio em anos alternados, 

inicia-se pelas espécies de crescimento rápido (CR), plantando-se as de 

crescimento lento (CU dois ou três anos mais tarde . Neste método, as pioneiras 

e secundárias iniciais são consideradas espécies de crescimento rápido e as 

secundárias tardias e clímax de crescimento lento . 

o espaçamento de plantio varia em função do solo, relevo, presença de plantas 

invasoras e disponibilidade de máquinas e implementos agrícolas . Os mais 

utilizados são: 2,0 m x 2 ,0 m (2.500 mudas por hectare); 2 ,5 m x 2 ,0 m 

(2.000 mudas por hectare) e 3,0 m x 2,0 m (1 .666 mudas por hectare). Em 

áreas muito infestadas por plantas invasoras, recomenda-se o uso de duas 

linhas de espécies de crescimento rápido para cada linha de espécies de 

crescimento lento . Com' isso, diminui-se o custo com capinas e roçadas de 

manutenção . Os capítulos 6 e 7 fornecem outras informações sobre as 

operações de plantio e de manejo da vegetação restaurada . 
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CR CR CR CR CR CR 

CL CL CL CL CL 

CR CR CR CR CR CR 

CL CL CL CL CL 

CR CR CR CR CR CR 

Legenda : CR espéc ies pioneiras e secundárias iniciais: CL espécies sec und árias 
tardias e clím ax . 

As carac terísticas principais deste modelo são : 
- facilidade de implantação: 
- alta diversidade de espécies e ambientes desde o início do plantio: 
- o custo de manutenção da área plantada é alto. mas pode ser reduzido com o aumento 
da proporção de linh as de pioneiras. 

3.2 Espécies alternadas dentro da linha 

As espécies de crescimento rápido e de crescimento lento são alternadas na 

linha de plantio , invertendo-se a sua ordem na linha seguinte. O espaça mento 

varia em função do so lo, relevo, presença de plantas invasoras e disponibilidade 

de máquinas e implementos agrícolas . Os mais uti lizados são: 2,0 m x 2,0 m 

(2 .500 mudas por hectare); 2,5 m x 2,0 m (2.000 mudas por hectare) e 3,0 m 

x 2,0 m (1.666 mudas por hectare). 

CR CL CR CL CR CL 

CL CR CL CR CL 

CR CL CR CL CR CL 

CL CR CL CR CL 

CR CL CR CL CR CL 

Legenda : CR = espécies pioneiras e secundári as iniciais : CL espécies secun dárias 
tardias e clímax. 
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As características principais deste modelo são : 

- requer atenção durante a Implantação ; 

- recobrimen to do solo e sombreamen to das espécies de crescimento lento é mais regular ; 

- alta diversidade de espécies e ambien tes desde o início do plan t io; 

- custo de manutenção da área plan t ada é alt o. 

3.3 Grupos distintos de pioneiras 

Este modelo proporciona diferentes níveis de som breamento para satis f azer as 

exigências das árvo res de grupos eco lógicos distintos . O espaça men to de plan­

tio var ia em função do solo , rele vo, presença de plantas invasoras e disponibili ­

dade de máqu inas e implementos agrícolas . Os mai s utili zados são: 2 ,0 m x 2,0 

m (2.500 mudas por hectare); 2 ,5 m x 2,0 m (2.000 mudas por hectare) e 3,0 

m x 2 ,0 m (1.666 mudas por hectare) . 

PO PO PR PR PO PO 

ex ST SI ST ex 

PO PO PR PR PO PO 

ex ST SI ST ex 

PO PO PR PR PO PO 

Legenda : PO = pioneira de copa densa ; PR = pioneira de copa rala; SI = 
secundária inicial ; ST = secundári a tardia ; ex = clímax 

As características principais deste modelo são: 

• 
• 

• 

• 

requer atenção muito grande na implantação; 

recobrimento do solo e sombreamento das secundárias tardias e 

clímax é mais regular; 

exige conhecimento aprofundado sobre sucessão secundária e 

grupos ecológicos ; 

altíssima diversidade de espécies e ambientes desde o início do 

plantio . 
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3.4 Núcleo de diversidade 

Planta-se o talhão com espécies de rápido crescimento (pioneiras e secund ári as 

iniciais) em 80 % da área. Implanta-se, também, um nú cleo do diversidade no 

centro do talhão com espécies pioneiras, secundária s iniciais, secundárias 

tardias e clímax, ocupando cerca de 20% da área . Geralmente , a implantação 

do talhão e do núcleo de diversidade é si multânea . Porém, o núcleo pode ser 

implantado até três anos depoi s do talhão. 

p p I' P P P 
f> P r p p p 

p p p p p r 
p p I' P r r 

p r I' I' I' r 
p r \I' ' I ' r r 

I' r I' I' I' I' 
I' f> \I ' ' I' I' I' 

I' r I' I' I' r 
r f> \I ' \I' I' r 

r r I' I' I ' r 
r r f> p r r 

r p r p p p 

I' r r r r r 
Legenda: P = espécies pioneiras (p ioneiras e secundárias iniciai s): NP = espécies não pione iras 
(secundárias tardias e c límax) . Núcleo de diversidade rep resentado em verm elho. 

As características principais deste modelo são : 

• 

• 

• 

• 

promove recobrimento do solo muito rápido, diminuindo 

problennas com erosão e competição com plantas invasoras ; 

a diversidade de espécies inicial do plantio é baixa (80% de 

pioneiras) ; 

recomendado para áreas de no mínimo 20 ha (núcleo de 

diversidade de no mínimo 4 ha); 

custo baixo, menor que o dos modelos 1, 2 e 3 . 

P 

r 

I' 

I' 

r 

I' 

P 
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3.5 - Núcleo de diversidade entre ilhas de pioneiras 

E semelhante ao modelo apresentado em 3.4, com o núc leo de diversidade no 

centro do plantio e ocupando 20% da áre a tota l. Porém, é c ircu nd ado por ilhas 

de pioneiras cobrindo 30 % da áre a tota l. Cada ilha de pioneiras deve ter no 

mínimo 2. 500 m 2 , com pelo menos 24 ilhas bem di stribuída s na área . Ass im 

se ndo , planta-se apenas 50 % da áre a. O restante co rresponde aos espaços não 

plantados que serão restaurados naturalmente . 

• • • • 
• • • • • 

• • • • 

o 
• • • 

• • • • 
• • • • • • • • • 
Legenda: 

• = ilh as somente com espécies pioneiras (pioneiras e secundárias 
iniciais); 

O = ilha com espécies pioneiras e não-p ioneiras (secundári as ta rdias e 

clímax). 

As ca racterísticas principais deste modelo são: 

• 
• 

• 

• 

recomendado para áreas não muito infestadas por plantas invasoras; 

a restauração da áre a total é lenta, pois só metade da área é 

plantada; 

a diversidade ini cia l do plantio não é muito alta; 

custo de implantação muito baixo, menor que o do modelo núcleo 

de diversidade . 
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Capítulo 5 

Coleta, Manejo, Armazenamento e 
Dormência de Sementes 

Antonio Carlos Nogueira 

A produção de sementes de alta qualidade é muito importante para qualquer 

programa de produção de mudas para plantios comerciais e de reabilitação de 

florestas em Reserva Lega l ou Área de Preservação Permanente , assim como 

de conservação dos recursos genéticos . Durante as etapas de colheita, 

ext ração, secagem e beneficiamento ocorrem os maiores ri scos das semente 

sofrerem danos, perdendo o seu potencial germinativo . A produ ção de 

sementes de baixa germinação significa perda de recursos financeiros . Por 

conseguinte, é necessário planejar tecnicamente essas etapas para obter 

sementes de boa qualidade e em quantidade suficiente. 

1. Colheita 

Por motivos genéticos é importante colher sementes de várias árvores . O 

número de matrizes depende do grupo ecológico ao qual a espécie pertence . 

Para as espécies pioneiras, que normalmente ocorrem em clareiras, reco mend a­

se colher sementes em 3-4 c lareiras (população) , escolhendo ao acaso 3 -4 

matri zes por clareira. Tratando-se de espécies secundárias, sugere-se selecionar 

1-2 populações e escolher 10-20 árvores ao acaso em cada população . 

As matrizes devem ser cadastradas e mapeadas . Isso assegura facilidade de 

localização das matrizes , nos próximos anos . 
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1 .1 Época de Colheita 

A co lheita deve ser real izada quando as sementes atingem a maturação 

fisiológica , visto que nessa época elas apresentam maior vigor e porcentagem 

de germinação mais alta . Para ve rifi ca r se as sementes estão maduras , de uma 

maneira mais prática , pode-se utilizar características como a co lora ção dos 

frutos , o tamanho, forma e textura dos frutos ou uma combinação dessas 

características. 

A mudança da co r do fruto , para muitas espécies, é uma forma simples e 

confiável para avaliar a maturação. Contudo, é necessá rio que o técnico tenha 

prática na avaliação dessa caracte rística. A cor , geralmente, muda do verde 

para várias tonalidades de amarelo e marrom . Em frutos lenhosos , a mudança 

da cor pode ser acompanhada do endurecimento do pericarpo . 

Uma prática interessante consiste em colher alguns frutos e determinar a 

maturação mediante o exame do conteúdo da semente. Para isso, fa z-se um 

corte longitudinal na semente. Se o conteúdo dela (embrião e endosperma) 

estiver firme, ela está madura. 

A época da colheita varia em função da espécie, do ano e de árvore para árvore. 

Por isso , há necessidade de acompanhar o estágio de maturação para 

estabelecer o momento da colheita das sementes . 

1.2 Métodos de Colheita 

A escolha do método adequado para a colheita de sementes de espécies 

florestais depende das condições do sítio, da prática da equipe e, 

principalmente, das características da árvore e do fruto . 

1.2. 1 Colheita no chão 

Este método caracteriza-se pela coleta de sementes ou frutos dispersos 

próxi mo da árvore matriz. É recomendado quando os frutos e sementes 

são grandes, pesados e indeiscentes (não se abrem quando estão 

maduros); 

não são dispersos pelo vento. 
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A coleta deve ser rea lizada logo após a dispersão dos fruto s para diminuir o 

ataque de fungos, insetos , roedores e outros animais. É importante limpar o 

terreno ou co locar uma lona na projeção da copa da árvore matriz antes da 

dispersão dos fruto s. 

1.2.2 Colheita na .Árvore 

o método de colheita na árvore consiste em co letar os fruto s diretamente na 

copa das árvores . Em árvores de pequeno porte é possível colher os frutos sem 

escalar a árvore, usando um podão com cabo comprido. No caso de árvores 

altas, é preci so escalá-Ias. Os equipamentos que podem ser utilizados são : 

espora, escada ou equipamento para montanhismo . 

A espora consiste de uma haste de aço com correias de couro nas 

extremidades, as quais devem ser presas na perna e no tornozelo do co lhedor. 

Na extremidade inferior da haste de aço , na altura do tornozelo , existe uma 

espora que penetra no tronco da árvore. Ao subir, o colhetor usa o cinto de 

segurança , passado por trás da árvore, para maior segurança. O colhedor muda 

o passo cravando as esporas no tronco , enquanto muda a posição da co rrei a do 

cinto de segurança no tronco. A espora pode ser empregada em qualquer tipo 

de árvore, exceto as palmeiras e árvores com casca fina, que são muito 

danificadas . 

O uso de equipamento de montanhismo para ascensão em árvores com o 

objetivo de colheita de sementes é recente . É um equipamento prático e fácil de 

transportar no interior da floresta nativa. Apesar de requerer um bom 

treinamento, é o equipamento que melhor se adapta para uso em florestas 

nativas devido ao aspecto de segurança, bai xo peso e volume . O sistema 

consta, basicamente , de uma corda (estátical , cadeirinha, "baudrier ", fita 

tubular, ascensor e rapelador . 

O trabalho de escalar árvores para colher sementes é difícil e perigoso , por isso 

não se deve arriscar antes de um bom treinamento e conhecimento das normas 

de segurança. Além disso, é necessário um bom condicionamento físico. 

Algumas recomendações de segurança são: 
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• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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usar capacete, botas e luvas; 

não transport ar fe rramentas du ran te a escalada da árvore; 

revisar sempre os equipamentos antes do seu uso ; 

não esca lar a árvore com chu va ou ve nto fort e; 

possuir equipamentos de prim ei ros socorros ; 

ter cuidado com galhos quebr adi ços; 

nunca coletar sementes sem t er pelo menos um ajudante; 

não esc alar árvores com ra chaduras , apodrecimento ou outras 

anormalidades que apresentem risco . 

Os frutos colhidos devem ser tr ansportados o mais bre ve possíve l até o loca l de 

beneficiamento , para evi tar a sua deterioração . Antes do transporte, é 

necessário identificar as embalagens , anotando o nome da espécie, número de 

matrizes, data , nome do coletor e local da colheita. 

2. Extração e Secagem 

É necessário extra ir as sementes dos frutos da maioria das espécies. O método 

a ser usado depende do tipo de fruto. Em algumas espécies de fruto s 

indeiscentes há dificuldades na extração das sementes. Por isso, os frutos, são 

usados diretamente na semeadura ou armazenamento. É o que ocorre com o 

araribá-rosa (Centro lobium robustumJ . 

Para os frutos secos deiscentes (frutos que se abrem quando maduros) é feita a 

secagem à sombra ou ao sol, dependendo da espécie. Na dúvida, é preferíve l 

secar à sombra. A desidratação do fruto provoca a sua abertura e a liberação 

das sementes. Se necessário, faz-se a agitação para liberação das sementes 

restantes que ficaram aderidas ao fruto . 

As sementes dos frutos secos indeiscentes são extraídas com auxílio de 

ferramentas como faca , tesoura, machadinha e martelo. 
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Os frutos ca rn osos são co locados dentro de água , pa ra amolecer a polpa , por 

aproximadamente um dia . Logo após , são mace rados sobre peneiras em água 

corrente e colocados em out ro tanque, onde as sementes são sepa radas por 

flutuação. Geralmen te, as sementes boas afundam e as vaz ias flutu am 

juntamente com re sto s de polpa. As sementes sepa radas devem ser seca s. A 

retirada da polpa não é apenas para ext rai r as sementes , ma s também pa ra 

evitar a decomposição e, conseqüe ntemente , danos às semente s. 

A secagem é ap li cada para ext rai r as sementes dos fruto s secos deiscentes e 

para diminuir o grau de umidade das sementes, deixando em uma umidade 

adequada para o armazenamento . Mu itas espécies suport am secagem , mas 

ou tras não toleram teores baixos de umidade , conforme se indica nas 

ca rac terísticas das espécies do capítulo 9. 

A secagem dos frutos ou sementes pode ser efetuada por métodos naturais ou 

artificiais . A secagem natural caracteriza-se pela utilização do so l como fonte de 

ca lor e o vento como ventila ção . Os frutos ou sementes são esparramadas em 

terreiros cimentados, lonas ou bandejas, ficando expostas durante o dia . A 
noite, são recolhidos ou cobertos com encerado, para manter por mais tempo a 

temperatura e para evitar o orvalho e chuvas que podem ocorrer. 

A secagem artificial não depende das condições climáticas, porém necessita de 

equipamento para controle da temperatura , da umidade relativa e de circulação 

do ar, o que a torna mais onerosa. A estrutura utilizada para este tipo de 

secagem é a estufa. O funcionamento da estufa consiste em aquecer o ar, 

fazendo-o circular pelo ambiente. A temperatura varia de 30-40°C, dependendo 

da espécie e do grau de umidade inicial da semente. 

3. Beneficiamento 

o beneficiamento é mais usado para as espécies agrícolas e florestais exóticas. 

É um processo pelo qual se faz a limpeza do lote de sementes, retirando as 

chochas, imaturas e quebradas e pedaços de frutos, dentre outras impurezas. 

Assim, o lote de sementes vai apresentar maior pureza física e, 

conseqüentemente, melhor qualidade. 
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o benefi c ia men to de sem nt es é feit o ba eando-se em d lf er nc d 

ca rac terl st lcas fíS icas entre a semente e o materl I Indesel vel. As m qUll1a d 

beneficiamento podem separar as Impu rezas em fun çã o do se u tamanl1o, 

form a, peso , tex tura do tegumento e cor , Para as espec les nati vas, o 

benefi Ciam ento manu al é mais usual, utili za nd o-se peneiras com V ' fi OS 

tam anhos de malha ou ca tação manual. 

4. Armazenamento 

Se as sementes não fo rem u til izadas Imedia tamen te, deverão ser armaz enad as 

adequ adamente após o bene fi cia m ento , pa ra não reduzi r a sua germ inação . 

As semen tes de algu m as espécies suport am a secagem até 5-10 % de umidade. 

Out ras espéc ies necessitam de alto grau de umidade pa ra so brev ive r . Porém, 

essa alta umidade el eva a respiração, ocas ionando o con sumo das substânCias 

de reserva , a prOliferação de fungo s e, conseqü entemente, a redu ção da 

via bilid ade . 

A s sementes com baixo grau de umidade devem ser colocadas em recipientes 

hermét ic os como vidro , lata ou saco pl ás t ico grosso e arm azenadas em câ mara 

fri a regulad a à temperatura de 3-5°C. Na ausênci a de cã m ara fri a, utiliza-se uma 

geladeira domés ti ca, sendo as sem entes também arm azenadas em rec ipientes 

herméticos . Alguma s espécies, como por exemplo o guapuruvu fSchizolobium 

parahybaJ, podem ser armazenadas, por período curto, em local fresco e 

ventilado . 

As sementes com alto grau de umidade são difíceis de armazenar . Portanto, 

recomenda -se sua semeadura logo após ao beneficiamento . 

5. Dormência 

Sementes de muitas espécies florestais germinam muito bem quando colocada s 

em condições favoráveis de umidade , temperatura e oxigênio . Por outro lado, 

aquelas que não germi'nam sob tais condições são chamadas de dormentes. A 

dormência representa um problema ao viverista porque a germinação ocorre 

irregularmente causando desuniformidade no crescimento das mudas. Contudo, 
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eX istem vá ri os tratamentos para efetu ar a quebra de dormênCia das sementes e 

obter uma ge rm inação mais ráp ida e uniforme. Serão aprese ntados som nte os 

métodos mais práti cos para o Vlve rl sta: esca rlf icação do tegumen to (casca) , 

Imersão em água quente e es trat i fi caçã o. Detalhes para cada espéc ie são 

aprese ntados no capitu lo 9 . 

A escari f icação é usada para as semente s que têm teg umento du ro e 

imperm eáve l a ág ua. Consiste em es freg ar as sementes contra uma superf ície 

abrasiva, como lixa de papel ou lima, ou faze r um pequeno corte na casca, sem 

danificar o embrião . Para grande quantidade de sementes pode-se usar uma 

betoneira , misturando-se as semen tes com areia. Isto possibi lita a entrada de 

água na semente e faci lita as troca s gasosas, pe rmitindo a germinação. 

A imersão em água quente também pode ser uti lizada para supe rar a dormência 

tegumentar. Consiste em aquecer a água a 80-100 °C, colocar as sementes 

numa proporção de uma parte para cinco parte s de água quente e deixa r por 

12-2 4 horas . Quanto mais grosso o tegumento, maior deverá ser o tempo de 

embebição e mais alta a temperatura . 

Algumas espécies possuem o embrião imatu ro no momento da dispersão do 

fruto . O em bri ão necessi ta ai nda de um período adic ional de tempo para 

completa r o seu desenvolvimento e para depois germ inar. Na maioria dos 

casos, essas sem entes precisa m passar por um período fr io e úm ido . Neste 

caso, é necessário faze r a estratificação das sementes , ou seja, colocar uma 

camada fin a de sementes ent re duas camadas de mais ou menos 10 cm de 

material que conserve a umidade (areia ou vermicul ita), fi cando durante períodos 

específicos de tempo para cada espéc ie, indicados nas f ichas das espéc ies . 
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Capítulo 6 

Producão de Mudas e Plantio 
• 

Carlos Alberto Ferreira 

Paulo Ernani Ramalho Carvalho 

o método de regeneração natural dispen sa o plantio de mudas para a 

restauração de áreas degradadas ou destruídas da Mata Atlântica . Entretanto, 

outros métodos como o de enriquecimento em fai xas ou ilhas de diversidade e 

o de talhões facilitadores requerem o uso de mudas de espécies arbóreas, como 

mostrou o capítulo 4 . Por isso , é necessário informar sobre a sua produção e 

plantio . 

1. Produção de Mudas 

A produção de mudas de árvores pode ser feita por sementes ou pela 

propagação vegetativa . A propagação vegetativa é feita utilizando-se pedaços 

de galho, estacas de brotos da base da árvore, folhas e raízes , dentre outras 

partes . Geralmente, requer estruturas caras e sua execução é difícil. Ela é 

muito utilizada quando se multiplicam árvores altamente produtivas, no 

desenvolvimento da chamada silvicultura clonal. A produção de mudas por 

sementes é a mais utilizada por ser mais simples que a propagação vegetativa 

e poder ser usada para a maioria das espécies produtoras de sementes. 

1.1 Produção de mudas por sementes 

Serão relatadas as melhores práticas conhecidas para a produção de mudas por 

sementes. 
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1. 1. 1 Semeadura 

o tamanho da semente é importante para escolher o sistema de produção de 

mudas . Sementes grandes podem ser plantadas diretamente no re cipiente ou 

diretamente na cova no ca mpo , sendo este sistema chamado de semeadura 

direta. As sementes muito pequenas , ou disponíve is em pequena quantidade, 

devem ser semeadas em canteiros e depois transplantadas para o recipien te, 

sistema chamado de semeadura indireta . 

Na semeadura direta, deve-se semear mais de uma semente por recipiente , 

quando existirem sementes em quantidade suficiente . Isto evita que recipiente s 

fiquem vazios quando não nascerem todas as sementes. 

Não se deve enterrar muito as sementes (Figura 1 I . Elas não podem, também , 

ficar expostas na superfície do substrato, pois secam e não nascem . Devem ser 

enterradas até no má ximo quatro vezes a sua espessura mais fina . 

As sementes muito pequenas devem ser semeadas em canteiros , espa lhando­

as , cuidadosa e uniformemente, aplicando-se a seguir uma leve cobertu ra de 

terra seca pene irada sobre elas . Em seguida cobrir com uma camada fina de 

palha de arroz ou folhas de pinus picadas. Evitar o uso de esteiras de bambu e 

sacos de aniagem para sombreamento das mudas e cobertu ra dos canteiros e 

sementes, devido à possibilidade de transmissão de doenças às plantas. Além 

disso , esses tipos de cobertura dif icu ltam a retirada das plantas para o 

transplante. Para cobrir os canteiros é preferível o uso de telas de polietileno , de 

cor preta, como o sombrite. 

menor espessura 

Figura 1. A profundidade de semeadura não deve ultrapassar quatro vezes a menor 

espessura da semente. 
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1. 1.2 Repicagem 

A retirada das mudinhas do cantei ro de semeadura e seu plantio nos rec ipientes 

é chamada de repicagem. O taman ho idea l para as mud in ha s serem 

transplantadas é quando aparecerem dois pa res de folhas definit ivas e as suas 

raízes est iverem m ais dese nvo lvidas , como m ostra a Fig ura 2 . A o serem 

retiradas do cante iro, elas devem ser co locadas em um rec ipiente com água e 

deixadas na som bra até serem plantadas novamente . O rep lan ti o deve ser 

efetuado o m ais brevemente, fazendo-se uma pequena cova no substrato, 

sufic iente para enterrar a mudinh a até a alt ura do colo . Qu ando as raizes 

estiverem muito comprid as é necessário podá- Ias . O comprimento da raiz não 

deve ser m aior que profundid ade da cova no substrato . 

As raizes devem ser podadas para evitar que se entortem ou enovelem e 

comprometam o futuro c rescimento das árvores. As árvores com raizes torta s 

ou enove ladas morrem no campo ou não se desenvolvem normalmente. Após o 

transplante deve-se cobrir as mudinhas com sombrite, por algun s dias, até que 

seus caules estejam firme s. Depoi s a cobertura pode ser retirada . É melhor fazê­

lo em dias encobertos, ou aos poucos, evitando-se as horas quentes do dia . 

\ 
.1 
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Figura 2. A repicagem das mudinhas deve dever feita quando elas t iverem 2-3 pares de 

fo lhas defin itivas e raízes mais desenvolvidas, como a última à direita . 
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1.1.3 Recipientes 

Os recipientes podem ser de vá ri os tipos ; os mais recomend ados são os sacos 

plásticos de tamanho médio (8 x 12 cm) a grande (11 x 20 cm) . Entretan to . 

outros recipientes podem ser utilizados. As bandejas e os tubetes são mais 

ca ros sendo utilizados para produzir grandes quantidades de muda s. mas 

podem ser reutilizadas várias vezes . A produção de mudas da maioria das 

espécies nativas requ er recipientes relativamente grandes: por exemplo. 

tubetes em forma de cone com 5 cm de diâmetro na parte superior e 1 cm na 

parte inferior . com altura de 12 cm . perfazendo um vo lume de 50 cm J . 

Os recipientes devem ser totalmente retirados da muda na hora do plantio e não 

apenas retirar o seu fundo . Esse procedimento deve se r ado tado inc lu sive para 

os rec ipientes que apodrecem no solo . como aque les feitos de madeira . 

papelão , latas ou jacás. Gomos de bambu também demoram para apodrecer e 

impedem o crescimento da raiz para fora do re ci p iente ; se não forem retir ados 

as mudas morrem ou atrasam seu crescimento. 

1.1 .4 Substrato 

O substrato é a mistura de terra , matéria orgânica e outros componentes 

uti lizados para o enchimento dos recip ientes, ou para o preparo dos canteiros 

de semeadura. Ele deve ter ca ra cte rísticas que o tornem adequado para o bom 

crescimento e qual idade das mudas: 

• 

• 

• 

• 
• 

ex isti r em grande quantidade no local ou próx imo ao loca l de 

produção das mudas; 

ser barato , leve e fácil de armazenar; 

estar li v re de pragas e doenças; 

não acumular água em excesso ; 

ser rico em nutrientes . 

Existem à venda substratos prontos, produzidos por compostagem de cascas 

de árvores (pinus e eucalipto), misturados com vermiculita e outros 

componentes. 

Algumas espécies necessitam associar-se a microrganismos do solo 

(micorrizas) para absorver nutrientes e se desenvolverem. Nesses casos, 
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recomend a-se misturar nos rec ipientes, ou can teiros de se meadur a, pequena 

quantidade de terra coletada deba ixo das copas de árvo res adultas da mesma 

espéc ie . Dá-se, a segu ir , alguns exemplos de misturas para preparar subst ratos 

(Quad ro 1) , e uma maneira de preparar composto orgânico (Quad ro 2) . 

QUAD RO 1. ALGUMAS RECEITAS PARA SUBSTRATOS 

1. M is turar na proporção 2 : 1: 1 terra arenosa , terra argil osa e 

composto bem curtid o. 

2 . Mi sturar na propo rção 2 :1 terra arenosa e terra argilosa e adicio 

nar de 2 a 4 kg de adubo completo N: P: K (6 : 15: 6) por metro 

cú bi co de mi stura . 

3. Adicionar de 2 a 4 kg de adubo completo N : P: K (6: 1 5: 6) por 

metro cúbico de terra de subso lo destorroada e peneirada. 

4 . Misturar na proporção 2,5: 1 terra de subsolo e composto 

orgânico bem curtido . 

5 . Misturar na proporção 2 : 1 até 4: 1 húmus de minhoca ou 

composto bem curtido e casca queimada de arroz . (Vie ira et aI. , 

2000, p. 8 ; Kageyama & Gonçalves, 1997, p . 111 81) . 

QUADRO 2 . RECEITA PARA PREPARO DE COMPOSTO ORGÂNICO 

Preparar camadas de 1,5 cm de espessura com o material 

orgânico. 

Em cima delas colocar outra camada de 2,5 cm de 

espessura de esterco (que pode ser de boi). Colocar novamente a 

camada de material orgânico, como explicado acima. 

A cada três camadas acrescentar superfosfato (100 g/metro 

quadrado) . 

A pilha deve ficar com no máximo 70 cm de altura. 

Deixar 40 dias curtindo. 

Revolver a pilha, deixar mais 30 dias e fazer novo revolvimento . 

Esperar mais 20 dias e o composto já poderá ser utilizado (Vieira et 

aI., 2000, p. 9). 
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1. 1.5. Adubações 

Normalmente , é necessário adubar as mudas, mesmo usando composto , para 

proporcionar desenvolvimento vigoroso e rápido às mudas, possibilitando o seu 

plantio no momento certo. Além das recomendações do Quadro 1, doi s tipos 

de adubacão adicional também podem ser feitos (Kageyama & Gonçalves, 

1997, p . III 66) . O primeiro misturando o adubo ao substrato , que é ch am ada 

adubação de base e tem a seguinte receita: 

• 500 g de sulfato de amônio; 

• 1500 g de superfosfato simples; 

• ·150 g de cloreto de potássio; 

• 150 de FTE (fritas) BR -9. 

Esta quantidade de adubo deve ser misturada a cada metro cúbico (50 latas de 

20 litros) de substrato . 

A adubação seguinte deve ser feita 15 a 20 dias após a repicagem e repetida 

depois a cada 10 a 15 dias. Esta é a chamada de adubação de cobertura e 

preparada da seguinte forma: 

• 1000 g de sulfato de amônio; 

• 500 g de cloreto de potássio. 

Essa mistura deve ser dissolvida em 100 I de água, sendo suficiente para 

10.000 mudas. Não é preciso aplicar sempre o cloreto de potássio. Na segunda 

adubação de cobertura, aplicar somente o sulfato de amônio dissolvido em 100 

I de água. Na seguinte , acrescentar o cloreto de potássio ao sulfato . 

O número de adubações em cobertura dependerá do aspecto das mudas e seu 

crescimento. Não é necessário adubar se as mudas estiverem viçosas e com 

bom crescimento. 
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1.1.6. Sombreamento 

Embora a tolerância ao sol varie entre espécies, deve-se fazer o sombreamento 

artificial das mudas da maioria delas . A cobertura deve dei xar passar 40 % de 

luz . Recomenda-se o sombrite, que pode ser comprado para dar exatamente o 

sombreamento desejado. Outros materiais podem ser utilizados como , por 

exemplo, esteiras de bambu, folhas de palmeira dentre outras. Entretanto, o 

ideal é utilizá-los apenas uma vez, pois eles podem transmitir doença s às 

mudas. 

2. Cuidados essenciais para produzir 
uma boa muda 

Deve ser novamente ressaltado que, se as raízes estiverem muito compridas , no 

momento da repicagem das mudas deve-se efetuar a sua poda, como mostra a 

Figura 3 . Esse procedimento evita a má formação do sistema radicial que pode 

comprometer o crescimento das mudas . Entretanto, isto só deve ser feito em 

espécies que suportam a poda das raízes . Quando a espécie não tolerar a poda 

das raízes, ou a repicagem, recomenda-se semear direto no recipiente. 

Para fazer a repicagem, deve-se co locar a mudinha o mais fundo possível na 

pequena cova , depois levantá-Ia até que o colo da muda fique na altura da 

superfície do substrato. Isso evita que a raiz fique dobrada ou torta com a 

forma de cachimbo . Mudas com esse defeito não se desenvolvem bem e 

freqüentemente morrem no campo. A segunda seqüência da Figura 3 mostra 

uma muda bem repicada, com as raízes compridas devidamente podadas, ao 

passo que a primeira seqüência exemplifica uma muda mal transplantada com 

as raízes dobradas e o início da formação do "cachimbo" . 

o atraso no plantio de mudas em pequenos recipientes leva ao enovelamento das 

raízes . Plantadas nessas condições, elas têm menor desenvolvimento quando 

adultas, se não morrerem precocemente. As raízes também podem ultrapassar o 

fundo dos recipientes e precisarem ser podadas. Dependendo do atraso do plantio 

e da intensidade da poda de raízes, as mudas poderão morrer no viveiro. Em mudas 

com copas muito desenvolvidas, é preciso podar também a copa, o que atrasará o 

crescimento no campo. O ideal é plantar as mudas no campo quando elas 

atingirem cerca de 25-50 cm de altura e estiverem com o caules firmes . 
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Figura 3. A seqüência superior mostra muda mal transplantada com enovelamento de 

raízes e formação de "cachimbo" . A seqüência inferior mostra muda bem repicada com 

as raízes previamente podadas . 

3. Plantio 

o plantio é uma das operações mais importantes para o sucesso da implantação 

de florestas. Deve ser executado, portanto, com o maior cuidado possível. Para 

serem levadas ao campo , as mudas devem estar bem desenvolvidas 

(aproximadamente 25 ~ 50 cm, ou um a dois palmos de altura) e com os caules 

firmes. Mudas muito tenras ou estioladas (finas e compridas, com poucas 

folhas) sofrem muito quando levadas ao campo e expostas ao sol, podendo 

morrer em grande número . 
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o com bate às form igas deve ser inic iado antes do plantio, com boa 

antecedência, gera lmente um mês antes do plantio . O método mais indicado , 

atualmen te, é com iscas à base de sulfuramida , ap licadas com porta -iscas . O 

combate às formi gas , em dat as mUito próximas ao plan ti o, não eV ita que elas 

causem danos às mudas . Qu ando necessá ri o, o co ntrole pode se r exec utado 

próximo à data de planti o por term onebul ização ou fumi gação, os quais, porém, 

são mais difíceis. A s formi gas devem ser control adas sem pre que necessá rio , 

sendo fund amental seu co mbate nos dois primei ro s anos após o plantio . 

Entretanto, as fo rmi gas podem ocas ionar a redução de cresc iment o e morte de 

plantas mesmo após esse período. 

A restauração objetiva que a vegetação a ser re staurada readquira o máx imo 

possível de suas fun ções ambientais. Por isso , quando possível. é preferível 

substituir as espécies muito atacadas por formig as por outra s menos 

suscetíveis, do que aplicar formicidas . As formigas e outros insetos são muito 

importantes para o desenvolvimento da floresta, pois participam da polinização 

de diversas espécies e podem ajudar a controlar outras pragas. Entretanto, 

podem ocasionar prejuízos diretos à vegetação que se quer reabilitar . Ca so seja 

necessária a aplicação do form ic ida , é imprescindível a consulta a um 

profissional habilitado . 

Se ocorrer atraso no plantio das mudas, e elas permanecerem por período muito 

longo no viveiro, as raízes poderão atravessar o fundo do saco plástico e atingir 

o solo . Nessa situação, é preciso fazer a poda das raízes, antes de enviá- Ias ao 

campo . Não se deve deixar as mudas expostas ao sol por muito tempo, antes 

do plantio . As raízes são muito sensíveis ao sol e ao vento e ressecam-se com 

muita facilidade . 

As covas, com tamanho de 30x30x30 cm, devem ser preparadas com 

antecedência. Aplicar o adubo, também com antecedência , misturando-o bem 

com a terra , para evitar a queima das raízes, principalmente, quando se usar o 

cloreto de potássio . Embora a adubação dependa da fertilidade do solo da área 

de plantio , recomenda-se aplicar a seguinte formulação : 100g de adubo 

N:P:K 6 -30-10 e 10 g de FTE BR 12 por cova (Vieira et al.,2000) . 

Quando os solos das áreas a serem reabilitadas estiverem muito degradados ou 

erodidos e utilizados por longo período em atividades agropecuárias , eles 

geralmente são muito pobres em nutrientes . Nessa situação, recomenda -se 
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ap licar resíduos orgânicos como restos de cultura, composto de li xo urbano ou 

de serragem , dentre outros . Pode-se aplica r quantidades elevadas destes 

prod utos, até 30 tone ladas por hectare , com exce lentes resultados para o 

cresc imento das plantas. A aplicação de resídu os orgânicos, ao longo das 

linh as de plant io , além de melhorar o crescimento , au xilia o cont ro le de ervas 

da ninhas . Lonas plásticas , co brindo o solo , t ambém servem para essa 

f ina lidade , principa lmente no controle dos capin s excess iva ment e ag ressIvos. 

Elas devem ser co locadas ao redor das mudas e possuírem pequenas 

pe rfurações , pa ra possib il ita r infi lt ração de água . 
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Capítulo 7 

Manejo dos Plantios e da Vegetação 
Restaurada 

Carlos Alberto Ferreira 
Paulo Ernani Ramalho Carvalho 

As operações silviculturais de manejo da vegetação que se está restaurando, 

por princípio, não devem descaracterizar as funções ambientais da futura 

floresta. Por isso, as orientações apresentadas para o manejo dos plantios 

aplicam-se, principalmente, aos trabalhos de reconstituição da Área de Reserva 

Legal, quando se visa seu futuro uso para fins produtivos, dentro dos princípios 

legais vigentes . As podas de formação, assim como a desbrota e a desrama das 

árvores, são operações silviculturais que devem ser utilizadas somente quando 

houver interesse econômico envolvido, obedecida a legislação existente . 

Após o plantio das mudas, diversos cuidados devem ainda ser tomados para 

assegurar a sobrevivência e o seu desenvolvimento, e das futuras árvores, na 

área plantada. Entre eles, o controle de formigas é dos mais importantes e deve 

ser feito sempre que necessário, como já comentado anteriormente. Entretanto, 

outros cuidados também se fazem necessários e são muito importantes para o 

sucesso da implantação florestal, como capinas, limpezas, podas de condução, 

desbastes, desramas, corte de cipós, dentre outros. As operações visando 

beneficiar o povoamento florestal são chamadas de tratos culturais. Não se 

considera trato cultural o corte de regeneração e qualquer forma de manejo do 

solo. 

Deve ainda ser salientado que podem eXistir restrições legais para o uso de 

defensivos agrícolas em determinadas áreas . Assim, pode não ser permitido o 

uso de inseticidas ou herbicidas em Áreas de Preservação Permanente, Áreas 

de Proteção Ambiental (APAs), dentre outras. Nesses casos, deve-se procurar 
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outras alternati va s v iáveis , como dar preferência a espécies pioneiras de rápido 

crescimento e tolerantes a formigas co rt adei ras e a ou tras pragas . Esse assunto 

também é discutido no capítul o 6 . 

A aquisição de defensivos agrícolas es tá sujeita à legis lação que exige a 

emissão de receita por profissionais habilitados e seu uso é control ado. Os 

produtos referidos neste capítulo t êm registro para uso fl orestal no Minis téfl O 

da Agri cu ltura , Pecuá ria e Abas te cimen to (Perrando , 200 1, p . 118) . 

1. Capinas 

O bom crescimento das mudas , após o seu plantio, depende da man utenção 

adequada dada à área plantada . A competição das ervas daninhas não permite 

o desenvolvimento normal das mudas recém plantadas . Assim , deve-se manter 

a plantação livre de ervas daninhas , principalmente nos primeiros meses, pelo 

menos no primeiro ano , enquanto as árvores ainda não cresceram o suficiente 

para dominá-Ias. 

Para diminuir a competição com as plantas invasoras deve-se fazer capinas em 

intervalos curtos de tempo , geralmente de 2 a 4 capinas no ano , sendo a 

primeira realizada, normalmente , sessenta dias após o plantio. A forma de se 

fazer as manutenções da área plantada dependerá de como ela tenha sido 

preparada e das disponibilidades de cada produtor . 

As capinas manuais são feitas na linha dos plantios depois que as capinas ou 

roçadas, manuais ou mecãnicas, tenham sido executadas nas entrelinhas dos 

plantios. As operações mecanizadas são mais eficientes em terrenos lavrados 

antes do plantio. Nos terrenos não lavrados, as operações mecanizadas são 

difíceis e deve-se preferir capinas realizadas manualmente ou com 

equipamentos portáteis nas linhas de plantio. Nesta ultima situação, herbicida 

poderia ser usado nas entrelinhas. 

Embora existam restrições ao uso dos herbicidas devido aos seus 

inconvenientes ambientais, o uso desses produtos tem vantagens e deve ser 

considerado. A sua aplicação deve ser muito cuidadosa, evitando-se que o 

produto alcance as áreas e plantas vizinhas, que não precisam ser controladas. 

Não se pode permitir que resíduos de herbicidas alcancem os cursos de água e 

nascentes ou represas. Nunca lavar as embalagens ou equipamentos 
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ut ilizados nos cursos de ág ua. Não d ispor os recip ientes usado s com 

herbicidas se m segui r os cU idados recomendados como a lavagem CUidadosa 

dos re c ipi entes e seu envI o para o re vendedo r do produ to . 

Apesar desses inconvenientes, lu stif ica -se o uso dos herbicida s pela 

escassez de m ão-de -ob ra na zona rur al , para as ca pina s manuais e pela 

necess id ade de assegurar a so brevivência da s mud as e man tê-Ias l iv re s de 

ervas daninhas e garantir seu c rescimen t o. Deve se r destacado que a 

efic iê ncia da utilização de herbi ci das na rest au ração da vegetação natural foi 

comp rovada em diverso s traba lh os como, por exemp lo, os d a Comp anh ia 

Energ ét ica de São Paulo (C ESP). 

o glifosato deve ser aplicado sobre as plantas daninhas qu an do estas se 

encontram em pleno desenvolvimento e com quantidade de folhas suf iciente 

para abso rver a quantidade de produto (4 Il ha) e assegurar o seu efeito . Não 

atua no interior do solo , portanto não tem efeito sobre as raíz es ou sobre as 

sementes do solo . Por essa razão precisa se r aplicado diversas vezes . 

o imazapyr (Chopper ' NA) é ap li cado em doses de 2,5 a 3 , 5 Il ha , 

dependendo do tipo de solo . Após ser absorvido pelas plant as , desloca-se 

até os pontos de crescimento impedindo o desenvolvimento delas. 

Apresenta também ação no solo não permitindo a germinação das sementes 

tendo, assim, seu efeito prolongado. Pode ser usado também para controlar 

as brotações de cepas e a eliminação de arbustos indesejáveis . 

o controle dos capins e outras ervas daninhas deve iniciar-se antes mesmo 

do plantio das mudas. Para isso , recomenda-se aplicação de herbicidas nas 

linhas de plantio e de preferência aqueles que não permitam nascer as 

sementes, como é o caso do imazapyr . O herbicida não deve ser aplicado 

diretamente sobre as mudas plantadas , a não ser que a espécie seja 

resistente ao herbicida. As aplicações posteriores devem também ser feitas 

nas entrelinhas de plantio e com herbicidas apropriados para o controle de 

ervas já desenvolvidas. Como as gramíneas (capins) são muito competitivas , 

devem ser preferidos herbicidas que controlem eficazmente esse tipo de erva 

daninha. 

Quando se visa a restauração de áreas, deve-se tomar ainda cuidados 
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especiais com o uso de herbi cidas . Eles podem ellmln r um v ri d d mU ito 

grande de plantas e, por ISSO , precisa m er apli cados de form nt no 

direcionada . Deve-se conSiderar que mU ita plant s, nascidas ntr mud 

plantadas , podem ser Interessantes do ponto de VISt de restau r ão da 

vege tação e, portanto não devem ser eliminadas . A ssim , deve-se controlar 

apenas as ervas que es tejam competindo com as mud as plantadas, 

prejud icando seu crescimen to e não apresentem qua lquer Interesse para o 

processo de restauração. 

2. Controle de cipós 

Nas florestas trop icai s e subtropicais , a presen ça de cipós pode prejudi ca r 

o crescimento das árvore s devido à competição e sombreament o 

excessivos que provocam. Nessas condições, é recomend ável fa ze r o seu 

corte para liberar as árvores . Essa providência pode ser tomada tão log o 

sua presença ocorra em grande número . O atraso do cor te do s cipós torna 

mais dif íci l o trabalho e os resultados pod em não se r satisfatónos porque o 

prejuízo para as árvores pode ser irrecuperável. O aparecimento e os 

prejuízos causados pelos cipós não ocorrem apenas em plantios jovens , 

eles podem trazer problemas também em idades avançadas . 

3. Podas de forma cão . 
As Áreas de Reserva Legal , como já relatado anteriormente , podem ser 

manejadas para produção de madeira para fins nobres, obedecida a 

legislação pertinente . Assim , em plantios destinados à exploração 

sustentada com fornecimento de toras, para desdobro e laminação, 

cuidados adicionais podem ser necessários. Algumas espécies podem 

produzir vários brotos ou troncos. Nesse caso, deve-se dei xa r o mais 

desenvolvido e reto para favorecer o seu crescimento eliminando os demais 

brotos ou troncos . Quanto mais cedo for feita a eliminação dos troncos ou 

brotos concorrentes, mais rápido será o crescimento do tronco restante. 

Naturalmente, esse procedimento deve ser adotado apenas para espécies 

que têm madeira de boa qualidade. 
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4. Desbrota e desrama 

Em plan t ios de res t auração para reconstitu ir a Reserva Lega l e destinados a 

futura exploração em regime de ma nejo para produção suste ntáve l, a presen ç 

de nós so ltos prejudica a qualidade e desva loriza a madei ra produzida , 

principa lmente qu and o ela se des tina à serr ari a ou lam inação . Para ev itar a 

presença excessiva desse t ipo de nós e concentrá-los numa reg ião mais interna 

e de menor volume do tron co, rec omenda-se fazer desbrot as e desram as das 

árvores jovens. Estes co rtes devem ser fei tos junto ao tronco, com o mostram 

as Fig uras 1 e 2 . Ou and o se corta o ram o ainda ve rde, a c ica tr ização é ma is 

rápida e o nó f ica preso no int eri or da m adei ra e não com promet e a sua 

resis tência. Deve-se eliminar inc lusive as gem as pouco desenvo lvi das da base 

das folhas e de ramos adultos. Esta opera ção tem o m esmo efeito qu e as 

desram as em idades m ais avançadas, mas não c ri a nós no interior da m adei ra. 

\ 
\ • -,' -
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Figura 1. A desbrota deve ser próxima ao tronco , mantendo o broto mais reto e mais 

vigoroso. 
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Figura 2. A desrama deve ser o mais próxima possfvel do tronco e não ultrapassar 40% 

da copa viva . 
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Capítulo 8 

Pragas e Doenças: 
Manejo Fitossanitário 

Alvaro Figueredo dos Santos 

Geralmente, é difícil e economicamente inviável o controle de pragas e doenças 

em espécies arbóreas no campo, principalmente em grandes áreas quando elas 

alcançam médio ou grande porte . Portanto, é importante tomar uma série de 

medidas preventivas na produção de mudas e na sua implantação no campo. 

Apresentam-se, neste capítulo, recomendações gerais para o controle 

fitossanitário em trabalhos de restauração. Na prática, elas se mostram 

bastante eficazes, mas casos específicos devem receber orientação de 

profissionais dos serviços locais de extensão ou pesquisa florestal e agrícola. O 

problema da formiga saúva já foi abordado no capítulo que tratou da produção 

e plantio de mudas. 

O manejo fitossanitário compreende a integração de medidas visando 

interromper ou desacelerar o ciclo das relações patógeno-hospedeiro. Ele inclui 

o uso de sementes sadias, a produção de mudas isentas de pragas e doenças e 

o plantio correto no campo, juntamente com medidas relacionadas com 

adubação, tratos culturaisl silviculturais e escolha da espécies tolerantes de 

plantas, entre outras. É importante salientar que as técnicas apresentadas serão 

insuficientes para um controle fitossanitário adequado se forem usadas 

isoladamente. 

1 . Uso de sementes sadias 

As sementes podem ser veículo de disseminação de pragas e doenças, por isso 

é necessário utilizar material propagativo comprovadamente sadio . Elas podem 
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ser contaminadas ou atacadas no próprio fruto , ainda no ca mpo, ou durante o 

seu processamento . Se as sementes estiverem danificadas pelo m au 

beneficiamento , ou com excesso de umidade por arm azenamento lIladequado, 

elas poderão ser invadidas por microorganismos . Isso afeta a sua qualidade, 

reduz a capacidade germinativa, bem como causa o tombamento de p lân tul as . 

Os patógenos, principalmente os fungos , podem estar loca li zados na parte 

interna ou externa das sementes e ocorrer nas mais variadas form as de 

propagação como esporo , estruturas de resistência (escleródio) e micélio . Eles 

atuam nas sementes pelos seguintes processos : 

• 

• 

apodrecendo-as antes de germinarem , pois os patógenos podem 

tornar-se ativos tão logo elas sejam semeadas ; 

at acando as plãntulas e provocando uma redução no seu número ; uma 

nova semeadura significari a gastos adicionais . 

2. Produção de mudas de boa 
qualidade fitossanitária 

A produção da muda representa o início de quase toda atividade de restaura ção 

florestal e a sua boa qual idade aumenta a possibilidade de sucesso das demais 

etapas do empreendimento . Entende-se por muda de boa qualidade aquela que, 

no plantio, apresenta as seguintes características: 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

parte aérea bem formada, sem bifurcação; 

não apresenta deficiência nutricional; 

altura compatível com o método de plantio e as condições de solo e clima; 

raiz principal bem desenvolvida, sem enovelamento, e raíze s 

secundárias bem distribuídas ; 

boa rusticidade ; 

isenta de pragas e doenças . 
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2.1 Manejo do ambiente 

Em áreas rel ativamente pequenas, como nos Viveiros, é posslvel criar barreiras 

para dificultar a entrada e o es tabeleci mento de pragas e doenças. O inócu lo 

primário dos patógenos e os insetos pod em entrar no vivei ro por meio de 

materia l con taminado como semen te, su bstrato, ág ua de irrigação , rec ipientes 

e equi pamentos . 

Devem ser tomados cuidados prévios para manter uma umidade adequada no 

ambiente interno do viveiro . Assim , deve-se evi tar a sua instalação em locais 

sombreados e os canteiros devem se r dispostos com o comprimento no se ntido 

norte-sul. Essas providências fa c ilitam a insolação do viveiro poss ibilitando a 

evaporação ráp ida da água, evitando que as mudas fiquem fraca s por falta de 

luz. 

Outro cuidado prévio refere -se ao uso de um piso que permita um rápido 

escoamento da água do sistema após irrigação ou chuva . A retenção de 

umidade na superfície do viveiro favorece a ocorrência de doenças. 

É recomendável o manejo adequado da umidade controlando a água fornecida 

pela irrigação e as condições do ambiente . A água usada na irrigação deve ser 

de boa qualidade, livre de propágulos de patógenos . Não deve ser reutilizada, 

pois ela poderá transportar agentes de propagação de doenças. A irrigação 

deve ser diminuída quando houver manifestação de doenças, utili zando-se 

menor volume de água nas regas e aumentando o intervalo entre elas . Isso 

evitará o seu acúmulo e a permanência prolongada na superfície foliar e no 

substrato . Assim, doenças muito dependentes do excesso de umidade do solo, 

como o tombamento, podem ser evitadas ou diminuídas . 

° tipo de substrato, o tamanho do recipiente, a umidade relativa e a 

temperatura do ambiente são outros fatores que devem ser considerados. A 

reutilização de substratos não é recomendável, pois eles poderão conter 

propágulos dos patógenos de plantios anteriores que reinfestarão os novos. No 

caso de reutilização de recipientes, deve ser feita uma desinfestação prévia 

deixando-os imersos por 24 horas em solução de hipoclorito de sódio (0,6 % ) 

ou de sulfato de cobre (5 % ). 
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2.2 Manejo das mudas 

A produção de boas mudas requer um manejo rotinei ro no vive iro para criar 

condições microclimáticas desfavoráveis ao estabelecimento de doenças . A alta 

densidade de plãntulas . nas sementeiras e de mudas nos rec ipien tes. causa 

sombreamento excessivo e propicia condições favo ráveis à ocorrência de 

tombamento e de out ra s doenças da parte aérea . Por isso. é necessário o 

distanciamento das plãntulas e mudas para propiciar maior arejamento e 

insolação. 

Para doenças que afetam tecidos vegetais jovens. como o tombamento. deve­

se favorecer o rápido desenvo lvi mento da plãntula para possibilitar a maturaç ão 

dos tecidos. que passam a ser mais resi stentes . O empreg o de sementes de 

al to vigor dará origem a pl ãntulas que rapidamente emergirão do so lo e terão 

seus tecidos diferenciados . O plantio da semente em profundidade adequada . 

inferior a quatro vezes a sua menor espessura. também permite a emersão da 

plãntula e o conseqüente amadurecimento dos tecidos em menor tempo. 

reduzindo o período de suscetibilidade aos patógenos. 

A repicagem deve ser cuidadosa para não provocar danos às raízes das 

plãntulas. O sistema radicular danificado é uma porta de entrada para 

patógenos de solo invadirem as mudas. Deve-se evitar o enterrio do coleto na 

operação de plantio. Isso poderá retardar o desenvolvimento ou até mesmo 

provocar a morte da muda. 

É importante que as mudas não ultrapassem o tempo previsto nos recipientes para 

evitar o enovelamento das raízes . Atrasos no transplante provocam o 

enfraquecimento da planta ocasionando um desbalanço entre a parte aérea e 

sistema radicular acarretando. posteriormente. menor desenvolvimento no campo. 

Qualquer fator que cause o enfraquecimento das mudas irá facilitar a instalação 

e o estabelecimento de patógenos oportunistas. principalmente na fase de 

plãntula. quando os tecidos vegetais são tenros . Assim. as práticas que 

melhorarem as condições de produção das mudas fortalecerão o sistema de 

defesa das plantas. tornando-as mais resistentes a doenças e pragas no futuro. 

Algumas práticas que. usadas corretamente. favorecem esses mecanismos de 

defesa são: 



Res tauração da M ata Atlãntica em Areas de sua Primitiva Ocorrência Natural 7 3 

• época correta de semead ura: favorece o rápido desenvolvimento das 

plântulas e amadureci mento dos tecidos; 

• adubação equilibrada: usar co rretamente o fósforo , nitrogênio e 

potássio , pois a adubação nitroge nada em excesso provoca o 

estiolamento da muda , tornando-a mais tenra e mais suscet íve l ao 

tombamento e às doenças foliare s; 

• rustificação das mudas, isto é, a sua plena exposição ao so l e 

diminuição das regas evita ou diminui o estresse do plant io . Essa 

prática reduz a suscetibilidade às doenças e pragas . 

2.3 Manejo da doença e praga 

As mudas doentes devem ser separadas das sadias para evitar a possível 

transmissão de doenças e pragas de uma planta para outra. Não se deve 

acumular plantas doentes no viveiro para não se tornarem fonte de inóculo que 

irá infectar mudas sadias . As mudas, assim como as folhas mortas, devem ser 

removidas e queimadas. Uma prática que visa interromper ou dificultar a disse­

minação de doenças e pragas, é intercalar lotes ou fai xas com mudas de 

espécies diferentes . 

2.4 Inspeções periódicas 

A inspeção rotineira das mudas é imprescindível para detectar precocemente 

qualquer anormalidade das plantas . A detecção, assim como o diagnóstico 

correto da doença ou praga , permite empregar rapidamente uma medida de 

controle adequada para a situação existente . 

3. Implantação no campo 

É difícil controlar doenças ou pragas ocorrendo em espécies arbóreas no 

campo, principalmente quando elas atingem grande porte . Por isso , é 

importante tomar medidas preventivas para o seu plantio em local definitivo. 

Algumas práticas relacionadas com a instalação e a condução da plantação 
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podem ser adotadas com a f inalidade de c ria r condi ções de am bien te que 

des favo reça m o patógeno ou favo reçam a planta . Isso impedirá o apa rec iment o 

de doe nças e pragas ou as manterá em baixos nívei s. 

A escolh a de espéc ies fl orestais mais tolerantes a pragas e doenças é a 

pr imeira etapa para se t er sucesso na restauração. Não se di spond o de 

informações sobre a tol erância das espéc ies deve-se, por meio de obse rvações 

dos trabalhos de restaura ção, substituir , paulatinamente , as mais sensíveis por 

outras mais tolerantes . A escolha de arranjos que permitam o plantio de vá ri as 

espécies florestais na mesma área , em fai xas ou não , é desejáve l, po is form am 

barre iras que dificultam a dissemina ção de patógenos. 

o uso de espaçamento apropriado para o plantio no campo promo ve boas 

condi ções de arejamento e luminosidade, evitando a forma ção de mi c ro c lim a 

favorável a doenças. O emprego de adubação balanceada em macro e 

micronutrientes tornará as árvores mais tolerantes ao ataque de pragas e 

doenças. Em particular , o excesso de nitrogênio deve ser evitado por 

estimular o aparecimento anormal de tecidos jovens e promover aumento da 

suculência de tecidos vegetais . A correção de acidez do solo pode contribuir 

para a absorção de nutrientes pela planta , tornando-a mais vigorosa e, 

portanto menos suscetível ao ataque de patógenos. Em plantios jovens , pode 

ser usada a poda fitossanitária para eliminar ramos doentes ou atacados por 

in setos . 

São recomendados , ainda, os seguintes cuidados no processo de plantio no 

campo: 

a) evitar áreas com solos rasos , mal drenados e sujeitas a encharcamentos; 

b) evitar ferimentos às plantas, ocasionados, principalmente , por 

equipamentos agrícolas; 

c) evitar o enterrio da parte do caule das mudas por ocasião do plantio ou 

o seu aterramento no campo por subseqüentes tratos culturais; 

d) utilizar épocas adequadas de plantio. 
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Capítulo 9 

Espécies Recomendadas para a 
Restauracão da Mata Atlântica 

I 

Antonio Nascim Kalil Filho ' André Rocha Ferretti J 

Alvaro Figueredo dos Santos ' Antonio Carlos Nogueira 4 

América Pereira de Carvalho 2 Carlos Alberto Ferreira' 

Antonio Carlos de S.Medeiros ' Paulo Ernani Ramalho Carvalho 5 

As características de 26 espécies recomendadas para a restauração da Mata 

Atlântica foram elaboradas, de forma objetiva e resumida , por especialistas nos 

assuntos tratados. Para isso, eles utilizaram sua experiência pessoal, além da 

literatura existente. A leitura deste capítulo deve ser complementada com a dos 

oito anteriores . Entretanto, algumas espécies não trazem todas as informações 

desejadas porque elas não foram encontradas na bibliografia existente e 

tampouco eram do conhecimento pessoal dos autores. Isso mostra a 

necessidade de intensificar a pesquisa com espécies nativas no Brasil. 

Um número maior de espécies, possíveis de serem utilizadas em atividades de 

reabilitação da Mata Atlântica, poderia ter sido descrito . Entretanto, optou-se 

por aquelas que reconhecidamente apresentam maior facilidade para a 

produção de mudas e bom crescimento em plantios no campo. Para facilitar o 

entendimento das características das espécies, apresenta-se um glossário de 

termos técnicos no final do capítulo. Inclui-se, também, relação dos nomes 

comuns e científicos das 26 espécies descritas . 

'. Engenheiro-agrônomo, Doutores, Pesquisadores da Embrapa Florestas. 
2. Engenheio-agrônomo, Mestre . 
3. Engenheiro Florestal, Mestre, Pesquisador da SPVS. 
• Engenheiro Florestal, Doutor, Depto. de Ciências Florestais da UFPR. 
5. Engenheiro Florestal, Doutor, Pesquisador da Embrapa Florestas. 
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Tabela 1 - Nomes comun s e cient ffi cos das espécies rec omendadas . 

Nome vulg ar 

1 - Aleluia 

2 - Araribá-amare lo 

3- Baguaçu 

4- Boleira 

5- Cedro 

6 - Corticeira-do-banhado 

7- Cupiuva 

8 - Embaú ba-vermelha 

9 - Jequit ibá-branco 

10- Guanandi 

11 - Guapuruvu 

12 - Guaricica 

13- Ing á-macaco 

14- Ipê-da-várzea 

15- Jacarandá-da-bahia 

16- Jacarand á-lombriga 

17- Jacataúva 

18- Jacatirão-de-copada 

19- Licurana 

20- Louro-pardo 

21 - Mandiocão 

22- Maricá 

23- Palmiteiro 

24- Pau-jacaré 

25 - Pau-sangue 

26- Tapiá 

Nome científico 

Senna mU/fI/uga 

Centr%bium micro chaete 

Ta/auma ova ta 

Joann esia princeps 

Cedre/a fissi/is 

Erythrina speciosa 

Tapirira guianensis 

Cecropia g /aziovi 

Cariniana es trel/ensis 

Ca/ophyl/um brasi/iense 

Schiz%bium parahyba 

Vochisia bifa/cata 

/nga sessi/is 

Tabebuia umbella ta 

Da/bergia nigra 

Andira anthe/mia 

Cytharexi/um mirianthum 

Miconia cinnamomifo/ia 

Hyeronima alchorneoides 

Cordia trichotoma 

Schefflera morototoni 

Mimosa bimucronata 

Euterpe edulis 

Piptadenia gonoacantha 

Pterocarpus vio/aceus 

A/chornea trip/inervea 
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Tabe la 2 - Nomes comun s e c ientffl cos das espéc ies recomend das. 

Nome CientIfico 

Alchorn ea rriplinervea 

Aodira anrhelmia 

Caloph yl/um brasiliense 

Carioiana es rrel/ensi 

Cecropia g lazio vi 

Cedrela fiss ilis 

Cenrrolobium microchaere 

Cordia rrichorom a 

Cyrharexilum mirianthum 

Dalbergia nigra 

Eryrhrina sp eciosa 

Eurerpe edulis 

Hyeronima a/chorneoides 

Ioga sessi/is 

Joannesia princeps 

Miconia cinnamomifo/ia 

Mimosa bimucronata 

Piptadenia gonoacantha 

Pterocarpus vio/aceus 

Schizolobium parahyba 

Senna mu/tijuga 

Schefflera morototoni 

Tabebuia umbel/ata 

Ta/auma ovata 

Tapirira guianensis 

Vochisia bifa/cata 

Nome vu lga r 

Tapiá 

J acarand á-lombriga 

Gu anandi 

Jequi tibá-branco 

Embaúba-verm elh a 

Cedro 

Araribá -amarelo 

Louro-pardo 

Jaca taúva 

J acarand á-da-bahia 

C o rti ce i r a-d 0 - ban had o 

Palmitei ro 

Li curana 

Ingá-macaco 

Boleira 

Jacatirão -de-copada 

Maricá 

Pau-jacaré 

Pau -sangue 

Gu apuruvu 

Alelui a 

Mandiocão 

Ipê-da-várzea 

Baguaçu 

Cupiuva 

Guaricica 
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1 . Aleluia 

Nome Ci nt i fl Co: enna Inllllljú ga IL .C. Ri h) Irw ill & B rn by . 

Família: Caesa lpin ace e ILeg umlllosae Caesa lplnold ae) 

Nomes Comun s: Pau-fava , co bi, pau-ciga rra. marelinha, ac Cla, anafístula. 

ca nud ei ro . 

Ocorrência Natural : Bahi a, Espírit o Santo , Minas Gerais, Paran , RIO de Janei ro. 

Santa Catarin a e Dis trito Federal. 

Utilid ade: Madeira leve, com densidade de 0.4 5 a 0 ,5 1 g/cm J
• de cor ca tanha; 

uso em con strução civil : esquadria, es taca, forro e tabuado ; móveis popular e 

mourões de baixa durabilidade; lenha e ca rv ão de qu alidade razoá vel; produz 

corante (casca ), res in a e tanino uti lizado em curtumes; utili zada para 

arbori zação e recuperação de áreas de mineração . 

Onde plantar : Preferencialmente em áreas de sua ocorrência natural, na Floresta 

Aluvial e Terras Bai xas, em so los profundos , bem drenados, de sde arenosos até 

argilosos , em locais livres de geadas . Tolera terrenos encharcados em curt os 

períodos . 

Descrição da árvore: Tronco levemente tortuoso com copa baixa e arredondada 

e ramificação irregular; a altura da árvore adu lta varia de 3 a 10m e o DAP de 

20 a 30 cm ; flores amarelo-vivo, exuberantes e perfumadas; casca levemente 

áspera com manchas cl aras . 

Aspectos ecológicos: É pioneira de grande agressividade. Ocorre 

abundantemente em vegetação secundária, capoeir inhas e capoeiras. 

Apresenta longevidade moderada . Medianamente to lerante ao frio. Apresenta 

brotação na base do tronco e em várias alturas do tronco. É muito procurada 

por tatus , que fazem buracos na base do tronco, procurando ninfas de cigarra 

escondidas no so lo (essa é a origem do nome pau-cigarra) . A espécie apresen ta 

boa deposição de folhedo, dificultando o aparecimento de gramíneas invasoras . 

Reprodução: Floresce de dezembro a abril; seus frutos amadurecem de abri l a 

novembro . A dispersão das sementes é autocórica, ou seja, sem a participação 
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de agente ex tern os; a m nt es slmpl esme m c em da rvo re; partl clp do 

banco d sementes do solo . 

Fru to ementes ; V gem ca t nho-esc ur com 9 a 18 cm d comprlmenl 

por 1 a 2 cm de largura. A sement e é plana, lustrosa , pa rd a-e verd eada, co m 5 

a 8 mm de compriment o por 1 a 1,5 mm de largura. Os frutos deve m se r 

colocados ao so l para abrir . A s sementes são ex trafdas m nualmente dos 

fru toS. Um kg de fruto s co ntém de 64 .000 a 99 .000 se mentes, que 

apresentam dormência . Esta deve ser quebrada por embebição das s mentes 

em ág u a 80°C até a sua temperatura retornar à condição ambienta l. A s 

sementes devem ser secada s e arm azenadas em câ mara fri a à temperatura de 

3-5 'C ou em ambi ente natural, em embalagem prova de umidade . 

Produção de mudas : Semeadura em canteiros e repicagem para rec ipientes com 

pelo menos 20 cm de altura e 7cm de diâmetro . 

Plantio: A pleno so l em espaça mento s de 3 x 2 m ou 4 x 4 m. 

Pragas e doenças: Presença da cochoni lha Ceroplas les grandis em árvores. 

Tratos silviculturais: Apresenta desrama natural deficiente, sendo necessá ri a a 

realização de poda de condução e dos galhos . Rebrota bem na base e em vári as 

alturas do tronco . 
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2. Araribá-amarelo 

Nome Científico : Centrolobium microchaete (Martiu s ex Bentham) Lima 

Família : Fabaceae (Leguminosae Papil ionoidae) 

Nomes Comuns : Araribá , araraúva , ca rij ó, gororoba , if iribá, lei-nova, putumujU, 

roxinho . 

Ocorrência Natural : Ceará , Bahia, Espírito Santo , Minas Gerais, Paraná, Ri o de 

Janeiro , Sergipe e São Paulo . 

Util idade: Madeira pesada , com densidade de 0,70 a 0,85 g /cm J
, de Cor 

ama rela a castanho-averme lhada , utilizada em mobi liário e marcenaria de lu xo, 

construção civi l e naval , tábuas, tacos, dormentes, lâminas faquead as para 

painéis decorativos; produz lenha de exce lente qualidade ; a casca produz 

co rante e tanino para curtume; é espécie ornamenta l. 

Onde planta r : Em planícies, vá rzeas de rio s e início de encostas em locais liv res 

de geadas . E: , portanto, indicada para restau ração da mata ci liar. Prefe re so los 

profundos , moderamente a bem drenados e de textura média. 

Descricão da árvore: Tronco reto com copa densa e ar redondada ; altura 

variando de 5 a 15m e o DAP de 40 a 70 cm na árvore adulta ; flores 

castanho-amare ladas; casca ci nza-c lara áspera . 

Aspectos ecológicos: Secund ária inicial; ocorre em assoc iações sec undárias 

sendo bastante freqüentes nos capoeirões situados em solos úmidos; é rara no 

interior da mata primária . Pode formar agrupamentos densos ao longo de ri os e 

riachos . Medianamente tolerante ao frio. Apresenta brotação na base, após o 

corte . 

Reprodução: Floresce de novembro a maio e seus frutos amadurecem de março 

a outubro. As sementes são dispersas pelo vento . 

Frutos e sementes: Os frutos apresentam 7 a 12 cm de comprimento e 3 a 4 

cm de largura, com espinhos. Podem ser colhidos no chão, quando passam da 

coloração verde para a coloração escura. Deve-se cortar a asa (estrutura que 
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fac il it a a sua disseminaçã o pelo vento I para faci litar a emeadura. Há 

apro ximadamente 1 .000 frutos por kg . A s se mentes não necess itam qu bra de 

dorm ncia e a sua viabi lidade é reduzida em co ndições natur ais . Portant o, a 

produção de mudas deve ser rea lizada logo após o benefi cia mento da s 

sementes . 

Produção de mudas : Semeadura de somente um fruto se m asa em recipien te de 

pelo menos 20 cm de altura e 7 cm de diâmetro . Pode ocor rer emergência de 

mais de uma planta , devendo-se manter apenas a mais vigorosa dela s no 

recipiente. 

Plantio: A pleno so l em espaçamento de 3 x 2 m . 

Tratos silviculturais : Apresenta desrama natural sat isfatória; deve-se poda r os 

galhos das árvores bifurcadas. Após o corte, rebrota na base do tronco . 
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3. Baguaçu 

Nome Científico: Ta/auma avata Saint-Hilaire 

Famíl ia: Magnoliaceae 

Nomes Comuns: Araticum , avaguaçu , bucuibaçu , campina, cane la-do-brejo, 

pau-pombo . 

Ocorrência Natural : Bahia , Goiás , Distrito Federal , Mato Grosso do Sul, Espírito 

Santo , Rio de Janeiro, Minas Gerais , São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio 

Grande do Sul. 

Utilidade: Madeira com densidade de 0 ,56 a 0 ,65 g/cm J , de cor branco· 

acinzentada , utilizada em rodapés, guarnições, ripas , sarrafos, tábuas de forros, 

móveis , cabos de vassoura , caixaria, marcenaria , brinquedos , salto para 

calçados, embalagens e palitos de fósforo. As sementes contêm óleo 

combustível e lubrificante , e as flores , óleo para perfumaria ; a casca combate 

febres; utilizada para restauração de matas ciliares. 

Onde plantar: Preferencialmente nas áreas de form ações florestais das Terras 

Bai xas (RS), na floresta Submontana da Serra do Mar (SC e PR), e nas 

formações Montana e Altomontana nas serras da Mantiqueira e dos Órgãos. 

Apesar de suportar encharcamento temporário, prefere solos bem drenados, 

profundos, argilosos e com boa fertilidade química, em local livre de geadas . 

Descrição da árvore: Tronco reto ou pouco sinuoso; copa densa e 

arredondada; a altura da árvore adulta varia de 10 a 20 m e o DAP de 50 a 80 

cm; flores brancas e com forte perfume ; casca lisa marrom e internamente 

amarelada. 

Aspectos ecológicos : Secundária tardia. Encontrada na vegetação primitiva e 

na floresta primária alterada. Na vegetação secundária é encontrada nos 

capoeirões ou na floresta secundária. Ocorre na floresta densa e úmida , tanto 

na aluvial como na de meia encosta . Ocupa o estrato intermediário e, às vezes , 

o estrato superior da floresta. Não tolera frio . Brota da base do tronco, após o 

corte . 
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B.eproducão: Floresce de agosto a dezembro; os frutos ficam maduros de julho 

a dezembro; polinização por besouros . Antes de terminar a frutificação, começa 

nova floração . Assim, podem ser encontradas f lores e frutos maduros na 

mesma árvore. As sementes são dispersas por animais, principalmente por 

aves. 

Frutos e sementes: Fruto grande e semelhante à fruta-do-conde . Cada fruto 

contém cerca de 120 sementes, devendo ser colhido ainda fechado e posto a 

secar. A semente é marrom, com 10 mm de comprimento e 6 mm de largura . 

Há de 3.800 a 5.200 sementes por kg . As sementes devem ser retiradas 

manualmente , lavadas e secadas à sombra. A produção de mudas deve ser 

feita em seguida . 

Producão de mudas : Semeadura de duas sementes em recipientes com pelo 

menos 20 cm de altura e 7 cm de diâmetro. 

Plantio: A pleno solou associação com espécies pioneiras ou secundárias 

iniciais, em espaçamento de 2 x 2 m e 3 x 2 m. 

Tratos silviculturais : Apresenta boa desrama, porém, recomenda-se a poda dos 

galhos para a obtenção de madeira limpa. Rebrota na base do tronco, após o 

corte. 
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4. Boleira 

Nome Cient ífi co : J oannesia princep s Vel lozo 

Famíl ia: Euphorbiaceae 

Nomes Comun s: And á, arapacú , coco -de-bugre, co ti ei ra. dand á, fruta-de -arara. 

Ocorrência Natural: Bahia. M inas Gera is, Espírit o Santo. Rio de Janeiro e São 

Paulo . 

Utilidade: Madeira leve , com densidade de 0,40 a 0 .55 g /cm 3
• de cor branca . 

util izada em marcenaria , cai xaria, obra s ci v is . tabuado, t amancos. forros, 

brinquedos . canoas, peças navais, miolo de painéis e de de portas , palito de 

fósforo , lenha . celulose e papel. A casca do fruto é ut ilizada como combust ível 

e a torta das sementes como adubo ; usada na fabrica ção de tintas e vernizes; 

serve para recuperação de solos degradados . É medicinal. 

Onde plantar : Em solos profundos , bem drenados, com te xtura argilosa e com 

boa fertilidade química . No litoral paranaense, em plantio experimental , os 

resultados não foram satisfatórios em solos arenosos. Deve ser plantada em 

locais livres de geadas . 

Descricão da árvore: Tronco reto ou pouco sinuoso, encimado por copa 

estreita, cônica e piramidal , com abundante ramificação; a altura da árvore 

adulta varia de 10 a 15m e o DAP de 20 a 50 em; flores branco-arroxeada s, 

pequenas e numerosas; casca lisa de cor castanha externamente e 

esbranquiçada internamente. 

Aspectos ecológicos: Secundária inicial. Comum na vegetação secundária em 

capoeira, capoeirões e floresta secundária. Não tolera frio e apresenta brotação 

após o corte. 

Reproducão : Espécie dióica (flores masculinas em uma árvore e flores femininas 

em outra árvore) . Floresce de maio a dezembro e seus frutos amadurecem de 

janeiro a dezembro. A dispersão das sementes é autocórica , isto é, sem a 

participação de agentes externos como animais ou vento . 
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FrutoS e sem entes: Fru to com 9 em de comprimen to e 7 ,5 em de di âmetro, 

com uma a três sement es. Os frut os podem se r recolhid os no chão, logo após a 

sua queda, postos a seca r e removidas suas coberturas ca rn osas . A s se ment es 

são ex traídas com o auxílio de um pedaço de madeira dura. Uma árvore adulta 

produz de 50 a 80 kg de frut os , cada um com 140 a 2 70 sementes . A quebra 

de dormência das sementes é feita pela imersão em água à temperatura 

ambiente, por 12 a 24 horas, ou fazendo-se uma tllncadura na s sementes . A s 

sementes não devem se r arm azenadas, por isso, produ zir as mud as logo após 

a quebra da dormência . 

Produção de mudas: Semeadura de uma semente em recipiente s com pelo 

menos 20 cm de altura e 7 em de diâmet ro . 

Plantio: A pleno sol. Pode ser feita a semeadura direta no campo , colocando -se 

duas sementes por cova. Deve ser plantada em espaçamento de 3 x 2 m . 

Pragas e doenças: As mudas podem ser atacadas pe lo fungo de solo Sc/erotium 

rolfsii, que causa podridão basal . Ele pode ocasionar a morte da planta . Deve -se 

usar substratos livres de propágulos de fungos . A reutilização de substratos 

não é recomendável (ver capítu lo 8) . 

Tratos silvicu lturais : Em espaçamentos largos, como 3 x 3 m, ap resenta 

bifurcações. Apresenta boa desrama natural, mesmo em árvores isoladas . 

Ocorre a rebrota na base do tronco, após o corte. 



88 Res tauração da M a ta A tlá" fi ca em Áreas de sua Pnnllflva O orr6ncJa Nat/lral 

5. Cedro 

Nome Científico : Cedrela fissilis Vellozo 

Famíl ia: M eliaceae 

Nomes Comun s: Acaiacá , acaju capiúva, ced ro-branco , cedro -ro sa, acajá­

cating a. 

Ocorrência Natural: Rondônia, Bahia, M ato Grosso do Su l, Goiás, Espírito 

Santo , Min as Gerai s, S. Pau lo , Ri o de Janei ro , Paraná, Santa Ca tarin a e Ri o 

Grande do Sul. 

Utilidade : Madeira com den sidade de 0,47 a 0 ,60 g/cm 3
, de co r bege-ro sada a 

cas tanho -averm el hada . Utilizada em venezianas, rod apés, guarnições, forro s, 

janelas e lambri s; cons tru ção naval ; acabamentos internos decorativos; partes 

internas de móveis finos e instrumentos musicais. A casca é medicinal, sendo 

ut ilizada contra febres e feridas ; é ornamental, apíco la e ind icada para 

recuperaç ão de solos degradados . 

Onde plantar: Em áreas de ocorrência de floresta Submontana e Montan a, 

preferindo so los profundos, bem drenados, de te xtura argilosa ou média , ric o 

em nutrientes e sem defici ência hídrica durante o ano todo; em locais livres de 

geadas . 

Descricão da árvore: Tron co reto e cilíndrico encimado por copa alta e densa ; 

altura variando de 10 a 25 m e o DAP de 40 a 80 cm, quando adulta; flores 

amarelo-creme . Casca externa marrom a pardo-acinzentada co m fissuras 

largas . 

Aspectos ecológicos: Secundária tardia. Desenvolve-se no interior da floresta 

primária em bai xas densidades, geralmente menos de um indivíduo adulto por 

hectare . Em capoeirões e florestas secundárias pode ocorrer em maior 

densidade. A bai xa densidade de indivíduos adultos na floresta evita o ataque 

da broca -da-cedro. Apresenta tolerãncia média ao frio. Brota após o corte, 

principalmente quando jovem . Visitada por várias espécies de abelhas (mirim e 

mirim-guaçu) em busca de pólen. 
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Re rodu ão : Floresce de agosto a ma rço e os frut os fi cam madu ro s de abril a 

novembro, com a árvore totalmente desfolh ada . A semen tes são dispers s 

pe lo ven to . 

Frut os e se mentes : Fruto ma rr om com 30 a 100 semen tes viáveis . A semen te 

tem cerca de 35 mm de comprimento por 15 mm de largura. É alada, 

apresentando uma es trutura parec id a com uma asa, que a torna capaz de 

flu tuar no ar. Os fruto s devem se r co lhidos di retamente da s árvores, ainda 

fec hados, pa ra evi tar a perda da s seme ntes. Eles devem ser submetidos à 

secagem e depoi s agi tados para a liberação das semente s. Há de 20.000 a 

50 .000 sementes por kg . Não necess ita quebra de dormência. A s sementes 

devem se r secadas, embaladas em rec ip iente à prova de umid ade (vidro do tipo 

usado para embalar conservas, com anel de borracha) e arma zenadas até 6 

meses em câmara fria à t emperatur a de 3-5 °C ou geladeira . Ocorre perda de 

aproxi madamente 20 % da germinação, aos 60 dias de armaze namento ao ar 

liv re. 

Producão de mud as : Semeadura em recipientes co m pe lo menos 20 cm de 

altura e 7 cm de diâmetro . Cortar as asas das se mentes antes da se m eadu ra. 

Plantio : Recomenda-se o plantio em densid ade inferior de cedro a 100 árvores 

por hec tare , em espaçamento 10 x 10m entre as plantas de ced ro, para evita r 

o ataque da broca Hyps ypila grandella . Intercalar com espécie(s) que possa ser 

plantada a pleno so l, poi s o cedro requer sombra quando jovem . 

Pragas e doenças : A broca-da-cedro , Hypsypila grandella, é fator limitante para 

plantios puros. Ela ataca as gemas apicais causando desenvolvimento 

arbustiforme e até a morte das plantas . Não são recomendáveis plantios 

homogêneos. Pragas de importância secundária: serrador, besouro que corta 

circu larmente os ramos; Antaeotricha dissimilis, borboleta que se alimenta das 

folhas; e a coleobroca Diploschema rotundicolle, cujas larvas broqueiam ramo s 

e troncos. 

Tratos silviculturais: Necessita de poda de condução, pois sua desrama natural 

é deficiente. Os indivíduos atacados pela broca devem sofrer pod as de correção 

nos primeiros três anos após o corte. Rebrota na base do tronco. 
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6. Corticeira-do-banhado 

Nome Cient íf ico : Erythrina speciosa Andrews 

Família: Fabaceae (Leg umin osae Papil ionoid ae) 

Nomes Comuns : Bico -de-a rara, bituqueira , canivete, cort icei ra-do-ma to, 

mulungu , suinã. 

Ocorrência Natural : Bahia , Mato Gro sso do Sul , Espírito Santo , Ri o de Janei ro, 

M inas Gerais, São Paulo , Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

Util idade: Madeira leve com densidade de 0 ,20 a 0 ,39 g /cm J
, de cor branco­

amarelada, ut ilizada em móveis rústicos , obras internas , pranchões, urnas 

funerárias , calçados , cai xas, janelas, gavetas , esculturas , estojos para 

instrumentos de precisão , mourões de cercas e lenha . A casca serve para 

produzir rolhas; é medicinal, sendo utilizada como calmante ; é ornamental e 

au xilia a manutenção da fauna, pois suas flores atraem as aves . 

Onde plantar: Preferenc ialmente onde a espécie ocorre naturalmente com mais 

freqüência , ou seja , nos terrenos úmidos da planície litorânea , inclusive em 

áreas temporariamente encharcadas, em locais livres de geadas . Evitar terrenos 

mal drenados. 

Descricão da árvore: Tronco con lco com copa densa, larga e arredondada ; 

altura variando de 10 a 20 m e DAP de 30 a 70 cm, quando adu lta; flores 

verme lha s a alaranjadas . Casca externa fibrosa castanho-amare lada e interna 

amare lo-ferrugem . 

Aspectos ecológicos: Secundária inicial. Característica da floresta pluvial da 

restinga. Ocorre preferencialmente em terrenos muito úmidos e até brejosos da 

planície litorânea, principalmente em formações abertas e secu nd árias. 

Apresenta dispersão uniforme, gera lmente com freqüência moderada . Produz 

anualmente grande quantidade de sementes viáveis . Visitada por várias 

espécies de abelhas. 

Reproducão: Floresce de junho a setembro quando a planta está totalmente 

destituída de folhagem. Os frutos amadurecem de outubro a novembro, 

permanecendo na árvore por mais alguns meses . 
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FrutoS e semen tes : Co lher os frutos diretamente da árvo re ou re co lhê-los no 

chão. e co locá -los para seca r ao sol. Um kg de frutos contém aproximadamente 

2.400 sementes . O pod er germinativo é conse rv ado por até t rês meses em 

condi ções ambiente . A s sementes que não tiverem sido submet idas à quebra 

de dormência podem se r secadas. embaladas em vid ro com vedação de ane l de 

borrac ha e armazenadas em geladei ra por até se is meses. Lixar a casca para 

quebra r a dormência. 

Producão de mudas: Semeadura em recipiente s com pelo menos 20 cm de 

altura e 7 cm de diâmetro . util izando-se duas sementes por reci piente. 
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7. Cupiúva 

Nome Cien t íf ico : Tapirira guianensis A ubl. 

Família: Anaca rd iaceae 

Nomes Comun s: Tapi rin , guapiruba, cedrói , aroelr ana, pel to-de-pombo, 

ca mboatá. 

Ocorrência Natural : Pernambuco , Alagoas , Bahia, Goiás , Espírit o Santo , Rio de 

Janeiro , São Paulo , Paran á, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

Utilidade : Madeira leve com densidade de 0 ,51 g /cm J , util izada na fabr icação 

de brinquedos , compensados , embalagen s, cai xaria leve , m óveis, saltos para 

calçados , ca bos de vassouras , lambris; os frut os são procu rados pela fauna; 

serve para recuperação de áreas degradadas , principalmente em solos úmidos. 

Onde plantar: Nas várzeas , onde alcança maior desenvolvimento , em locais não 

sujeitos a geadas . 

Descricão da árvore: Tronco curto ; a altura da árvore adulta varia de 8 a 14 m 

e o DAP de 40 a 60 cm . Inflorescência freqüentemente com mais de 500 flores 

com cerca de 1 mm . 

Aspectos ecológicos : Secundária inicial. Característica da floresta ombrófila de 

planície . É também muito encontrada em formações secundárias de solos 

úmidos de várzeas e margens de rios e em ambientes secos de encostas ; 

entretanto, é na várzea que apresenta seu maior desenvolvimento. 

Reproducão: Floresce de agosto a dezembro e seus frutos amadurecem a part ir 

de janeiro até março. 

Frutos e sementes: Colher os frutos diretamente da árvore, despolpá-Ios e lavá­

los em água corrente sobre uma peneira. Deixar as sementes secar à sombra . 

Quando a semeadura for no próprio local, pode-se semear os frutos sem 

despolpá-Ios . Um kg contém entre 9.000 e 20.000 sementes . Não resiste ao 

armazenamento, portanto a semeadura deve ser realizada logo após a colheita . 

Producão de mudas: Semeadura de duas sementes em recipientes com pelo 

menos 20 cm de altura e 7 cm de diãmetro. 
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8. Embaúba-vermelha 

Nome Científico : Cecropia glaziovi Snethlage 

Família: Cecropiaceae 

Nomes Comuns : Embaúva-verm elha, embaúva, embaúba, imbaúva . 

Ocorrência Natu ral: Bahia, Goiás, Espírito Santo , Rio de Janei ro, Minas Gerais , 

São Paulo, Paraná. 

Utilidade: Madei ra leve , com densidade aproximada de 0,41 g /cm 3
, utilizada 

para ca ixar ia, forros, brinquedos, compensados , saltos de calçados, lápis, 

ae romodelos , palitos de fósforo, jangada s e flutuadores. A folha se rve como 

lixa de madeira e alimento do bicho-preguiça . A casca presta -se à confecção de 

estopas e de cordas rú sticas; os frutos são alimento de animais; é ornamental e 

presta -se à re cuperação de áre as degradadas. 

Onde plantar: Nos fundos de vales e início das encostas, em solos argilosos e 

com teores médios a elevados de matéria orgânica em locais não sujeitos a 

geadas. Tem bom desempenho na restaura ção da mata ciliar em so los de 

textura arenosa e média com indícios de lençol freático elevado . 

Descricão da árvore : Tronco ereto e cilíndrico, encimado por copa pequen a; 

altura de 8 a 16 m e DAP de 20 a 30 cm quando adulta; casca lisa. 

Aspectos ecológicos: Pioneira. Ocorre na floresta primitiva e nas formações 

secundárias (capoeiras e capoeirões) . Não tolera frio; apresenta brotação do 

colo após danos por geadas . Visitada por várias espécies de abelhas em busca 

de pólen e néctar e por aves atraídas pelos frutos. 

Reproducão : Espécie dióica (sexos separados). Floresce e frutifica em mais de 

uma época do ano, mas o florescimento é predominante de agosto a dezembro 

e a frutificação de novembro a fevereiro. Suas sementes são dispersas por 

animais, principalmente aves e morcegos . 

Frutos e sementes: Colher os frutos diretamente da árvore quando aparecerem 

comidos parcialmente por aves. Deixá-los amontoados em sacos plásticos para 
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facilitar a remoção das sementes pequenas, lava nd o-as em ág ua co rren te em 

peneira fina . Um kg de sementes contém aproximadamente dOIs milh ões de 

sementes . 

Producão de mudas : Semeadura , logo após a colheita , em canteiros semi · 

sombreados contendo substrato org ânico. Não cobri r as sement es . Irrigar 

suavemente. Repicagem para rec ipientes com pelo menos 2 0 cm de altura e 7 

cm de diâmetro . 

• 
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9. Jequitibá-branco 

Nome Científico: Cariniana es tre//ensis (Raddil Kun tze 

Família : Lec ythidaceae 

Nomes Comuns: Binguelro , cac himbeira , cai xão, coa tinga, es topei ra, 

massambê. 

Ocorrência Natural : M ato Grosso do Sul, Goiá s, Distrito Federal, Espírito Santo , 

Rio de Janei ro, M inas Gerai s, São Paulo , Paraná e Santa Cata rina . 

Utilidade: M adei ra com densidade de 0 ,70 a 0,78 g /cm 3 , de cor branca a 

levemente rosada , utilizada em move laria , gua rn ições inte rn as , peças 

torneadas, cabos de ferramentas, vigas, esquadrias , forr os, ca ibro s, rip as e 

tabuados; da casca pode ser produzida estopa para calefação de emba rcaç õe s, 

assi m co mo podem ser ex traídas sa ponina s e taninos para uso medicina l. O 

fruto é apreciado por bugios e macacos ; é espécie ornamental. 

Onde plantar : prefere solos profundos e férteis , bem drenados e com te xtura 

argi losa ou média , apesar de ocorrer naturalmente em so los de bai xa fertilidad e. 

Devem ser evitados terrenos arenosos ou mal drenados e locais sujeitos a 

geadas. 

Descricão da árvore: Tronco reto e cilíndrico com copa alta e arredondada ; a 

altura da árvore adu lta va ria de 15 a 35 m e o DAP de 50 a 80 cm; flore s 

branco-creme; casca cinza-clara e rugo sa externamente e de cor crem e 

internamente . 

Aspectos ecológicos: Secund ária tardia . Ocorre em capoeirões e na flore sta 

secundária. É árvore long eva (vida longa) , compondo as florestas clímax. Não 

tolera frio . Rebrota na base do tronco e também das raízes . 

Reprodução: Floresce de setembro a maio; os frutos amadurecem de maio a 

novembro, muito procurados por macacos . Sementes dispersas pelo ve nto . 

Frutos e sementes: Fruto fibroso, em forma de urna, cor parda com 6 a 11 cm 
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de comprimento e 3 a 4 cm de diâmetro, contendo de 20 a 35 sementes. A 

semente é de co r castanha , com cerca de 1,2 cm de comprimento 0 ,6 cm de 

largura . Os frut os devem ser co lhidos quando mudam de co loração verde para 

marrom escura , colocados em loca l ventilado e agi tados, para a retir ada das 

sementes . Há de 10.000 a 30 .000 sementes por kg . Nâo necessita quebra d 

dormência . As sementes devem ser arm azenadas bem secas , embal ada s eln 

recipiente à prova de umidade (vid ro do tipo usado para conservas , com anel de 

borracha) , em câmara fria à temperatura de 3-5 °C ou geladeira . Sementes 

acond icionadas em vidros hermeticamente fechados , envoltos em papel 

alumínio, apresentam germinação de cerca de 46 % após 18 m eses de 

armazenamento. 

Producào de mudas : Semeadura em canteiros e repicagem para recipien te s de 

pelo menos 20 cm de altura e 7cm de diâmetro. 

Plantio : Deve ser plantada a pleno sol em espaçamento de 3 x 1 m, ralea nd o-se 

para 3 x 3 m no final do segundo ano pós-plantio . 

Tratos silviculturais: Apresenta, geralmente, boa desrama natural, mas 

necessita de poda dos galhos verdes . Após o corte, rebrota na base do tronco. 
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10. Guanandi 

Nome Científi co : Ca /oph vllum brasi/iense Cambes, edes 

Famíli a: Clusi aceae (Guttif erae ) 

Nomes Comuns: Cedro-do-pântano, beleza, Jacareúba, mangue, lantim , pau -de­

ma ri a. 

Ocorrência Natural : Mato Grosso , Mato Grosso do Sul, Bahia, Goiá s, Di stri to 

Federa l, Espírito Santo, Rio de Janeiro, Minas Gerais , São Paulo e Paraná . 

Util idade: Madeira com densidade de 0,60 a 0,67 g/cm 3
, de cor rósea ; usada 

para caibros, rodapés, molduras, tábuas, construção naval, marcenaria, 

ca rpintaria , carrocerias e barris; serve ainda para produção de ca rv ão; dos 

frutos, extraem-se saponinas e taninos . A casca e as folhas têm uso medicinal; 

é ornamental e apícola : frutos muito procurado s por tucanos e veados: utilizada 

pa ra repo sição de mata s ciliare s. 

Onde plantar: Preferencialmente em áreas de Terras Baixas, Aluvial e 

Submontana em solos brejosos, alagadiços , com textura arenosa a média , em 

locais não sujeitos a geadas . Em plantios experimentais, desenvolve-se melhor 

em solos bem drenados, com textura argilosa . 

Descricão da árvore: Tronco reto e cilíndrico com ramificação densa; a altura da 

árvore adulta varia de 5 a 20 m e o DAP de 20 a 50 cm: flores brancas: 

externamente a casca é marrom a parda, apresentando fissuras finas; 

internamente, a casca é rósea e apresenta exsudações de látex . 

Aspectos ecológicos: Espécie clímax ocorrendo sempre em áreas úmidas ou 

alagadas e às margens dos rios , geralmente em terrenos arenosos. Apresenta 

regeneração natural abundante na sombra e pode ocorrer com fr eqüência muito 

alta em áreas alagadas. Não tolera o frio. 

Reproducão: Floresce de setembro a outubro. Frutos maduros de maio a 

feverei ro : sementes dispersas por animais como morcegos frugívoro s (que se 

alimentam dos frutos), aves, roedores, veados e pela água. 
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Frutos e sementes : Fruto de cor verde , com 19 a 25 mm de compnmento, 

encerrando uma semente globosa de cor castanha , com 14 a 2 2 mm de 

diâmetro. As sementes são colhidas no chão e ex traídas por esm agam ent o da 

espessa casca do fruto . Há de 400 a 600 sementes por kg . As sementes 

devem ser secadas e podem ser armazenadas à temperatura ambiente durante 

seis meses . 

Producão de mudas : Semeadura de uma semente em recipientes com pelo 

menos 20 cm de altura e 7 cm de diâmetro . 

Plantio : Deve ser evitado plantio a pleno sol. a não ser plantio misto , onde a 

espécie esteja associada com out ras espécies pioneiras e secundárias , pois 

necessita de sombreamento moderado na fase jovem . Semeadura direta no 

campo de duas sementes por cova . 

Tratos silviculturais: A desrama natural é insuficiente, necessitando de poda 

dos galhos. Rebrota na base do tronco , após o corte. 
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11. Guapuruvu 

Nome Científico : Schizolobium parahyba (V ell. ) S F. Blake 

Família : Caesa lpinaceae 

Nomes Comuns : Fi cheira, bacumbú, banda rra, ig arapobu , pau -de-v intém , 

pin ho. 

Ocorr ência Natural: Bahia, Espírito Santo , Rio de Jane iro , Minas Gerai s, São 

Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Su l. 

Utilidade : Madeira leve, com den sidade de 0 ,32 a 0.40 g/cm 3 , de co r branco 

palha e bai xa durabilidade natural, usada para miolo de painéis e de portas , 

brinquedos, saltos de sapatos , lápis , fósforos e confecção de canoas . Planta 

apícola ; é utilizada em paisagismo, sendo muito vistosa quando em flor . 

Onde plantar: A pleno so l em loca is não sujeitos a geadas, em so los férteis, 

profundos, úmidos e bem drenados . Indicada para plantio s mi stos para 

restauração florestal em locais não sujeitos a inundações . 

Descricão da árvore: Tronco reto desprovido de ramos e encimado por copa em 

forma de guarda-chuva ; a altura da árvore adulta varia de 10 a 20 m e o DAP de 

30 a 60 cm; flores amarelas vistosas; flores ce de julho a dezembro; casca 

externa lisa , cinzenta quando adulta e verde quando jovem. 

Aspectos ecológicos : Espécie secundária inicial não longeva , exclusiva da 

Floresta Atlântica , comum na vegetação secundária, principalmente em 

capoeiras e matas abertas . Pode formar grupamentos densos em grandes 

clareiras florestais. É rara na floresta alta e densa. Ocorre na planície às 

margens dos rios e no início das encostas, onde ocupa o do sse l superior da 

floresta . Não tolera frio. Apresenta brotação após o corte na base e em todo o 

tronco . Visitada por várias espécies de abelhas em busca de pólen. 

Reproducão: Polinização provavelmente por abelhas e mamangaba s. 

Dispersão das sementes pelo vento ou pela queda natural pela abertura dos 

frutos secos . 
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Frutos e sementes: Frutos am adurecem de março a outubro e têm a co loração 

bege a marrom quando completamente maduros. A ssemelham -se à minú scula 

raque ta de tênis com 10 a 16 cm de comprimento e 4 a 6 cm de largura 

contendo , geralmente , uma semente por fruto . A semente é li sa, br ilhan te, 

achatada , muito du ra, pa recendo uma f icha com 2 a 3 cm de comprimento e 

1,5 a 2 cm de largura. A co let a deve ser fei ta após a queda dos primeiros frut os 

e sementes, antes da abertura dos fruto s, m as co m eles to talmente secos 

Apresenta de 500 a 700 sementes/kg. As sementes devem se r secadas e 

em baladas em reci piente à prova de umidade (vid ro do tipo usado para embalar 

conservas , com ane l de borr acha) e armazenadas em geladeira ou câ m ara fr ia . 

O tra tamento com água fervendo proporciona entre 80 a 100 % de 

germ inação , que ocorre entre 5 a 3 5 dias após a semead ura . 

Producão de mudas: Sem eadura de uma semente em sacos plás t icos de 40 cm 

de altura e 12 cm de d iâm et ro , com substrato de boa fertilidade . As mudas 

est arã o prontas para o plant io em 2 a 4 meses após a se meadura 

Plant io : Deve ser plantada a pleno so l em espaça m en tos de 3 x 3 m ou 3 x 2 m. 

Pragas e doencas: A princ ipal praga é a broca da madeira (A canthoderes 

jaspidea ) que ataca plant ios principalmente nos primeiros quatro anos de idade. 

A incidência é maior no verão e outono . Outras pragas de menor importância 

são a coleobroca (Micrapate brasi/iensis) que broqueia ramos, os serradore s que 

provocam danos leves em ramos e a mosca da madeira que faz galeri as nos 

troncos. 

Tratos silviculturai s: Há desrama natural intensa na fa se jovem. Rebrota na base 

do tronco . 
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12. Guaricica 

Nome Cientifico : Vochisia bifalca ta Warm . 

Família: Voch ysiaceae 

Nomes Comuns : Cai xe ta-da-interior , morici , murici, pau -a marelo , vinheiro . 

Ocorrência Natural : Rio de Janeiro, Mina s Gerais , São Paulo e Paraná 

Utilidade: M adeira com densidade de 0 ,50 a 0 ,65 g /cm 3 , de cor ro sada, 

uti li zada em caixaria , t ábuas , obras de acabamento interno e exte rno , 

confecçã o de remos , laminação e lenha ; é ornamental, apíco la e para 

recupe ração de solos degradados . 

Onde plantar: Na planície litorânea e no iníc io da encosta até 400m, em 

qualquer tipo de solo . Entretanto , evitar solo raso, pedregoso , muito argiloso , 

com déficit ou excesso de água , ou com forte deficiência química . Deve ser 

plantada em locais não sujeitos a geadas . 

Descrição da árvore: Tronco reto com copa densa em forma de guarda-chuva; a 

altura da árvore adulta varia de 10 a 15 e o DAP de 20 a 40 cm na árvore 

adulta. As flores são amarelas e vistosas . Casca externa acinzentada com 

fissuras e interna branco-amarelada . 

Aspectos ecológicos: Secundária inicial. É comum na vegetação secundária, 

onde forma agrupamentos densos dominando a fase de capoeira e capoeirão. 

Instala-se na fase de capoeira da floresta secundária, sendo espécie dominante 

até a fase de capoeirão. Pode ocorrer na floresta primária alterada . Sua idade 

média atinge 30 anos. É espécie característica da Floresta Atlântica ocorrendo 

nas planícies e nas bases das encostas, no estrato superior e intermediário, 

sendo abundante e freqüente . Não tolera frio . Apresenta brotação após o corte . 

Reproducão: Floresce de novembro a abril e os frutos amadurecem de 

novembro a agosto . Polinizada por abelhas, borboletas e outros insetos. 

Apresenta abundante frutificação anual. Suas sementes são dispersas pelo 

Vento. 
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Frutos e sementes : Fruto de co r marrom com 3 sementes. A semente é alada 

(com asas para flutuar) e de coloração marrom . Há aproximadamente 11 .000 

sementes por kg. Perde rapidamente a germinação , portanto a produ ção de 

mudas deve ser feita logo após a colheita das semente s. 

Producão de mudas: Semeadura de du as sementes em recipientes com pelo 

menos 20 cm de altura e 7 cm de diâmetro . 

Plantio: A pleno sol. 

Pragas e doencas : Em árvores adultas pode ocorrer exsudação de goma no 

tronco por causa desconhecida . 

Tratos silviculturais : Em espaçamentos apertados, aproximadamente inferiores 

a 4 metros quadrados , apresenta boa desrama natural que , entretanto , é 

insatisfatória em plantios mais abertos, onde é recomendada a poda dos ramo s. 

Rebrota na base do tronco. 
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13 - Ingá-macaco 

Nome Científico : Inga sessilis (Vellozo) M artius 

Família: M imosaceae (Legumino sae Mimosoidae) 

Nomes Comuns : Ingá-açu-amarelo, ingá-arqueado ; ingá -graúdo ; ingá-peludo 

Ocorrência Natural : Bahia, Espírito Santo , Rio de Janeiro , M inas GeraiS, São 

Paulo, Paraná , Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

Utilidade: Madeira com densidade de 0,41 a 0 ,50 g /cm 3 , de r.or bege -c lara , 

utilizada region almente em obras internas e pal itos de fósforo; produz lenha de 

boa qualidade . A casca contém taninos ; a polpa dos frutos é saborosa, sendo 

apreciada pelos animais; é planta ornamental , apícola, com produção de néctar 

e pólen. É utilizada na re stauração de matas ciliares . 

Onde plantar: Nos domínios das formações Terras Bai xas e Submontana, em 

locais não sujeitos a geadas . Em plantios experimentais desenvol ve-se melhor 

em solo argiloso, bem drenado e fértil. 

Descricão da árvore : Tronco tortuoso com copa densa e arredondada; a altura 

da árvore adulta varia de 20 a 40 m e o DAP de 25 a 60 cm; flores brancas . 

Casca externa marrom-acinzentada e áspera; casca interna creme-amarelada. 

Aspectos ecológicos: Secundária inicial. É encontrada na planície , no fundo dos 

vales e no início de encostas, quer em associação primária ou secundária. É 

típica das florestas ciliares. Não tolera frio. Apresenta brotação após o corte. 

Reproducão: Floresce de fevereiro a setembro e os frutos amadurecem de junho 

a janeiro. Suas sementes são dispersas por morcegos . Durante o dia , várias 

espécies de beija-flores visitam estas flores, com possível participação na 

polinização. As sementes são dispersas por animais como pacús e macacos e 

pela água , pois ocorre com freqüência elevada ao longo dos cursos d' ág ua . 

Frutos e sementes: Vagem rubro -bronzeada com 10 a 20 cm de comprimento e 

2,5 a 3 cm de largura . Os frutos podem ser abertos com o auxílio de uma faca . 

Deve ser extraída a mucilagem que envolve as sementes , seguida de secagem 
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em peneiras , à sombra . Há de 3.000 a 5.000 sementes por kg . Não neceSS ita 

quebra de dormência. Deve-se iniciar a produção de mudas logo após a coleta e 

preparação das sementes . 

Producão de mudas: Semeadura de duas sementes em recipientes com pelo 

menos 20 cm de altura e 7 cm de diãmetro . 

Plant io: A pleno sol. 

Tratos silviculturais: Necessita de poda para condução dos ramos . Rebrota na 

base do tronco, após o corte. 

., 

--
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14. Ipê-da-várzea 

Nome Científico : Tabebuia umbellata (Sond) Sand 

Família : Bignoniaceae 

Nomes Comuns: Ipê-amarelo-do-brejo, ipê-da-vá rzea, ipê-ama relo, pau-d' arco ­

ama relo . 

Ocorr ência Natural : Ri o de Janeiro, Minas Gerais, São Paulo, Paraná, Sa nta 

Catarin a e Rio Grande do Sul. 

Utilidade: Madei ra pesada e dura, muito utili zada para confecçã o de dormentes, 

vigas para pon tes , mourões, postes e tacos para assoalhos ; é orn amental e 

adaptada a terren os brejosos. Pode ser utili zad a na restauração de matas 

cilia res. 

Onde plantar : Na s pl aníc ies e várzeas úmida s, brejosas e parcia lmente 

encharcadas durante o verão , como as de sua área de ocorrênci a natural, em 

locais não sujeitos a geadas. 

Descricão da árvore : Tronco tortuoso com copa em forma de guarda -chuva ; a 

altura na árvore adulta varia de 10 a 15 m e o DAP de 40 a 50 cm ; as flores são 

vistosas , de cor amarelo -vivo . A casca é rugo sa de cor acinzentand a, 

apresentando fi ssura s larg as . 

Aspectos ecológicos: Secundária t ardia . Carac terística exclu siva da zona da 

mata pluvial da encosta atlântica, ocorrendo em planícies e várzeas úmidas ou 

mesmo encharcadas , onde é das espécies mais freqüentes . Visitada pela abelha 

mirim-preguiça (Frisella schrottkytl em busca de pólen . 

Reproducão: Produz abundantes flores amarelas e vistosas, desde setembro até 

novembro, com a árvore totalmente desprovida de folhas . Frutificação bastante 

intensa, com frutos amadurecendo de dezembro a março. A dispersão das 

sementes é pelo vento. 

Frutos e sementes: Colher os frutos diretamente da árvore e secar ao sol para 

completar a liberação das sementes. Um kg de sementes contém 

aproximadamente 53.000 unidades que podem ser armazenadas durante 3 

meses ao ar livre. 



1 I', .. 'flllJl,/r, /n ri.., I\'Of, l l \ f/,Jufu ' ,1 ,',,, /t ''/ .'. ri,' ,''/11 ' I '/I""f/ \ ,I ()( ' fUU IIl( lU N"flll.II 

PI Udll Ç l O d i IIll1d ll:, : ' tl lI\( 1(1 1/1 (1 \ 111 ' lIll lI lI ll :l . 1\ pl l: I 1\111 p" I 1i (; 11 1111111 ;, 1, IlIII 

p. lo 1I11 ' I H ; , : O C III lI l ' . dl l ll.l " I (: 111 di di 1111 1/ 11 



1I' ,, :. ( II III II (' (lU ti" MiI ( tI /I( /fI " (I( '1I " "' .11 ",,, ,., ri" ". 11 1/ / 'fI/l l/ fl V" ()IIJ I" JII( In Nll f",,,/ I O / 

15. Jacarandá-da-bahia 

NO II!! H lil fl lCO . 1 11 1/1('''/1 11/11.'/1 I (V, lI%! /\ 11, 11 1 I" , X UI 111 11111 11 

1 /11,, 111 I : I , II J(l1; 1 IH (I , JlIl111I1 U: ,1I r i" 1I1 0 1l (J1C 111( ! 

N OlIl l : , Ollllll1 ::: (I blllll .1, GII/)I[III I /)1 111 1; I , 

CJI o lll1 o . 

orr n I I NOlur 11 : Bn lll I, I :,pIIlI Q 1111 0, n" cI, J ll lI lro . MII I" ·. ,I r,lI', I dO 

Pflul o . 

Ullll cllclo : M ocl olrn p Ic/n om d n ' Ic/nelo ti o , / n 1 , ') le lll ', 111 urn o do 

c r br n o nl11 Ir lido Ofll U P Irelo ur. ur or roxoo(/ , 1I1illl Otl fl nn Inbll flÇHO 

d m óv is ci o lu xo, npo O 10111 I .. do pn! n(' i I, obiol O" (/, o r III VOU, I Illln fl 

IO(j uo rlntl, rov liln 111 0 cio 111 VOI(l, pO I. l orn ofl(lnn, I( 11111 IJ ,rll vr o; () 

~11" "flet n 11 0 nl'l ... 111 11 0 ' ,01110 0 11101111 II IrIl 

Oneto plnnlOr : No onco I I ... I)onl elron Ido m 010 0 do IJO lxn I I1 "Ifl ndo 

na lurn l , pro fun da 

"ui 11 • fl goela . 

arg ila" s ou mod lnn IflIonl nr ilo .,o", (lI1 1 lo ,(11 " 11 110 

Do li ,IO do rv oro: T ron o l orlll 

6rv oro adu l t. o vari o do 10 I 20 m o 

amaroloda , porf umodo o rouniel o 

a in 70 fll odo o ó poro . 

CUIlI cop I cf n ., I ú Im w; I1 rllllll ro (lo 

DAP d 1;;) o 4 b In ; fl o r !JrrIIlGO 

om coc h ; u ti ·co ox l orn o ó prtrdo 

AspoC IO oc 169i os: So und óri a tardi o. No óroo do o rr nc in nOlurol, 

rn ram nl o n onlrado om rog noraçõo nOlurnl eI vi do 00 co lho do m nl O 

quo Ó (Iv ido p r pl. nl n do {) no 1' 0 Dfl I/J O/ [J ;fI O M ,c/, /0 /;11111 . rrtlll1 (lI ll U 

oc 1'1'0 om don '11 do ' inl ri oro ri um individuo ndull O por " OC lurO. Nr l o lorA 

Irio O aproso nta br l o ,50 opó. O corto Oll dan por oondn. 

Roproduç o: loro CO do 01 mbro maio o o fr LII OS om ncluroco m do mnio ü 

inn iro; produ ção do frut o irrogular. pod ndo fi ca r do 2 o 3 anos om 

IrLltifi ar . A s m ent d i p r O pol vont . 
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rut o em nt es : Fruto com 8 a 18 cm de omprlm nto e 18 22 mm de 

I rgu r 0 11 2 s m n t s pequen s, d co r cas tanha, li a m fo rm d 

11m . Com m tur ão do frut o desuni forme, as m nt pod m s I 

0 1 lücln na árvo r , mel p nd nt m ent do m t ur< o eI f ru t os 

Ap ó o le t o locar o fr u to loca l v ntrl do par ec r e fater ex tl ção 

manual ela s ementes. H el e 14 .000 16 .000 s ment por kg . N " o 

necess ri a quebr de dorm nCla. A s sement es podem s r arm zenad s secas, 

mbal d m rec lpl nt prova de umidade (v idro do tipO us do para em balai 

on rva, com nel d borrach I , em c mara fri a temperatura de 3 -5 "C ou em 

I eI Ira. 

Pr eluÇdO d mudas . S m e du re de du s sem nt s em r c lplent es co m pelo 

menos 20 cm de IlUr 7 cm d di me tro. 

Plan tiO : A pleno 0 1, pr f rind o sombr am ent o na fas )O V m . Espaçam nt os d 

2,5 m x 2,5 m , 3 x 3 m ou 3 x 1,5 m . 

Tr tos Srl VI ul tur IS: O v m ser f It as sucess ivas podas d form o para 

propl I r form ç " o , de um tr onco único d melh or (orm 
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16. Jacarandá-lombriga 

Nome Cientifico : Andira anth Imia (Vell.) M acbr . 

Famili L guminosae Papilllono ld ae 

Nomes Comuns : Angelim-ama rgoso, angellm-do-campo , ange ll m -p dra . 

Ocor rência Natural: Bahia , Minas Gerais, São Paulo e Par ná . 

Utilidade : M adeira pesada e du ra, uti lizada par cabamen to Int ri os m 

cons tru ção c ivil como rod ap s, moldura, porta, b t nt e e I mbn 

Proporciona lâminas l aqueadas decorativas . Pres ta -se a usos xternos como 

postes, mourões e estacas. Os frutos são consumidos por morcegos ou tra 

espécies da fauna. Arbori zação urbana e, por sua ru stl cidad , serve para a 

res tauração de Áreas de Preservação Permanente ou de Reserva Legal. 

Desc ri ção da árvore: Tronco levemente tortuoso com copa densa em lorma d 

guarda-chu va ; a altura da árv or adu lta va ri a d 14 a 18 m o DAP d 40 50 

em; a casca é aci nzentada e ru gosa . 

As ectos eco ló icos : Secundária tardi a, vIsitada pel a abelha latai (T Ir8g0111 8 

angus lula) em busca de néctar . 

Floresce em outubro-novembro . Os frut os am durecem d 

feve relfo a março . A produção de s m nl s Irr guiar m qu n 

Qua ntidade; as semen tes são disseminadas p la faun prlnclp Im nt 

morc gos. 

Fru tos e sementes : Podem ser co lhido s dlletam nte da s rvor ou r colhido 

no chão . Um frut o cont m uma sem nt 60 s m nt s p am c rc d um 

Qu ilo . Deve-se iniCiar a produção de mudas logo após col ta pr p r ç"o d 

s mentes . 

Prod ução de mudas : S madura d duas m nt m r CI I nl com lo 

menos 20 cm de altura e 7 cm d di m tro 

PI ntlO ' Pod r s m ad dll tam nt no c mpo 
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17. Jacataúva 

Nome Cientí f ico : Citharexi/um m irianthum Chaml sso 

Família : Verbenaceae 

Nomes Comuns : Tarum ã- branco , baga-de-tucano, jacareú ba, pau -vio la, pau -de· 

tamanco . 

Ocorrência Natural : Bahia, Espírito Santo . Rio de Janeiro , M inas Gerais. São 

Paulo , Paraná . Santa Catar ina e Rio Grande do Sul. 

Util idade : Madeira com densidade ao redor de 0 ,70 g /cm 3 , de cor bran ca. sem 

uso industrial intensivo . Entretanto . apresenta uso local em caixotaria , tábuas, 

embalagens . forros . guitarras . contrapla cados e compensados e lenh a; é 

ornamental e apícola . sendo apreciada por aves ; recomendada para restaura ção 

de matas ciliares sujeitas à inundação. 

Onde plantar: Em locais similares às áreas de sua ocorrência natura l como nas 

formações aluviais (margens de rios) e Terras Bai xas, em solos com drenagem 

moderada e textura média ou arenosa . em áreas não sujeitas a geadas . 

Descricão da árvore: Tronco reto encimado por copa larga ; a altura da árvore 

adulta varia de 8 a 15 m e o DAP de 20 a 40 em; as flores são de cor creme e 

pequenas. A casca externa é marrom-escura e áspera; casca interna branco­

amarelada . 

Aspectos ecológicos : Secundária inicial . Freqüente na vegetação secundária. 

principalmente em capoeirões situados em várzeas e planícies que , durante as 

chuvas de verão. transformam-se em cha rcos temporários . Apresenta 

freqüência de 7 a 15 árvores por hectare. Não tolera frio. Rebrota na base do 

tronco e pode ser plantada por estaca . Vi sitada por muitas espécies de aves em 

busca de frutos; suas flores são nectaríferas. 

Reproducão : Floresce de outubro a dezembro e os frutos amadurecem de 

janeiro a abril. A polinização é feita. provavelmente, por mariposas e a 

dispersão das sementes principalmente por aves. 

I 
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Fru toS mente : Cada fruto apr sent ce rca de quatro semen tes p lU nas 

de co r branca . Os frutos devem ser co lhidos diretamente da árvo re, m acerados, 

lavados e co locados em penei ra s para secagem. Há de 16 .000 a 19 .000 

sementes por kg. Não há necessidade de quebra de dorm ência . Recomenda-se 

a produção de mudas logo após leve secagem. 

Produção de mudas : Pode ser feita por semeadura direta de duas sem entes em 

recipien tes com pelo menos 20 cm de altura e 7 cm de diâmetro ou semeadura 

em cantei ros de se meadur a e posterIOr rep lcagem . 

Plan ti o : Deve ser plantada a pleno so l em espaçamento de 3 x 2 m . 

Tratos si lv lculturai s: Necessi ta desrama e, prin cipalmente , poda de condução 

pa ra propiciar a forma ção de um tronco único e de boa forma . Apresenta 

brota ção após o corte . 
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18. Jacatirão-de-copada 

Nome Cien t ífico: Micania cmnamamifalia IDe Cando ll eJ Naudln 

Família : Melastomataceae 

Nome Comum : Jaca t irão -açú 

Ocorr ência Natural : Paraíba, Pern ambuco, Espífll O Santo, RI o de J nelrO, M inas 

Gerais , São Paulo , Paraná e Santa Catarina_ 

Ut ilidade : Madeira com densidade de 0 ,70 a 0 ,76 g /cm 3 , de cor bege le vemente 

rosada , usada em suportes de lajes , carpintaria , tabuado em geral , obras 

intern as , mourões , dormentes , postes, laminação , ca rvão vegeta l e lenha ; a 

casca contêm tintura e taninos . Ê espécie ornamental. 

Onde plantar : Em áreas similares às de sua ocorrência natural, em solos 

arenosos , em locais não sujeitos a geadas . Adapta -se bem em sol os fért eis com 

te xtu ra média. 

Descricão da árvore : Tronco reto e curto com copa arredondada e ramifi cação 

densa; a al tura da árvore adulta varia de 10 a 15m e o DAP de 20 a 50 cm ; as 

flores são pequenas e perfumadas; casca ex terna marrom -escu ra com fi ssuras e 

casca interna esbranquiçada . 

Aspectos eco lógicos: Secundária inicial. Ocorre em associações mais evo luídas 

da vegetação secundária, como capoeirões e florestas secundárias situadas nas 

encostas en xutas e íngremes , principalmente em alt itudes inferiore s a 200 

metros. Freqüentemente, domina as capoe iras de 30 a 40 anos. Apresenta 

intensa regeneração natural. Como árvore rara, pode ser encontrada também 

nas clareiras da floresta primária. Não tolera frio . Rebrota após o corte. Visitada 

por vá ri as espécies de abelhas IMeliponídeos) como a mandaçaia e o mandur i, 

em bu sca de pólen. 

Reprodu cão : Floresce de novembro a janeiro ; os frutos amadu recem de 

fevereiro a maio. Sementes dispersas por aves. 
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Fru tOS e sem entes : Frut os pequenos com co lor acão v iolácea escura que podem ---- . 
ser coletados m aduros ou ve rdes . A separação da s semen tes é feit a pe la sua 

nlaceração em ág ua. A s ementes afun dam e o ma teri al Inert e fl u tua . A s 

sementes devem ser co locadas para secar em loca l vent ilad o . Ap rese nta de 

1.900 .000 a 3 .000 .000 sem entes por kg . A s se mentes deve m ser secadas, 

ern balada s em rec ip ien tes à prova de um idade. em v id ros do tipO usado para 

embalar conse rvas, com anel de borracha, e podem ser arm azenada s em 

câmara f rr a à temperatura de 1-5 °C, an tes do processo de es tratifi cação . 

Producão de m udas : Devem se r colocadas 7 a 10 sementes por rec ip iente ou 

se meadu ra em ca ntei ros e repicagem pa ra recip ien tes com pelo menos 20 cm 

de altura e 7 cm de di âm etro . 

Plant io : Pode ser pl an tada a p leno so l em espaçame nto de 2 x 2 m . 

Tra tos silv icu lturais : Aprese nta boa desrama natu ral em espélça m ento den so ; 

necess ita de desram a em espaçamen to amplo. Rebrota na base do tr onco, após 

o cort e. 



114 Res rauraeão da M ara Arlãnl1ea em Areas de sua PWl/Il1Vd Oeou ' I/ elu Narulal 

19. Licurana 

Nome Científ ico: Hyeronima alchorneoides Freire Allemão. 

Família: Euphorblaceae 

Nomes Comuns : Urucu rana . arlcurana . margonça lo . sangue-d -boI . abac t iro 

Ocorrência Natural: Maranhão . Pernambuco. Bahi a. Paran á. GOiás. Espírno 

Santo. MlIlas Gerais . São Paulo . Paraná . Santa Catarina e RI o Grande do Sul 

Utilidade : Madeira relativamente pesada com cerca de 0 .69 g /cm J de 

densidade . de cor vermelho -parda ou pardo-roseada. Utili zada na construção 

civil para esteios. vigas e cai bros . em carpintaria . na conf ecção de dormentes . 

postes . canoas . pranchas de pontes . mourões e vagões; é útil para a 

arborização urbana e restauração de matas ci liares. 

Descricão da árvo re : Tron co reto ou levemente tortuoso com co pa em fo rma de 

gua rd a-chuva; altura va ria de 20 a 30 m e o DAP de 50 a 70 cm . quando 

adulta ; as flores são esverdeadas e muito pequenas ; casca cinza - clara com 

estrias finas. 

Aspectos ecológicos: Secundária inic ial. Ocorre no Brasi l nas matas litorâneas. 

desde a foz do Amazonas até o nordeste do Rio Grande do Su l. É uma árvo re 

f req üente nas matas próximas à costa litorânea . Ocorre desde o lIlíc io até a 

metade da altitude das encostas. onde sua presença é bastante comum. 

Geralmente é encontrada com repre sentantes jovens . adultos e ve lhos da 

mesma espécie . demonstrando sua adaptação à floresta primária . Trata -se de 

uma das espécies mai s freqüentes . sobretudo em solos pedregosos e de aclive 

forte . Abundante em certos estágios de desenvolvimento das capoeiras e 

capoeirões . onde pode tornar-se uma das árvores dominantes. 

Reproducã o: Flores unissexuais em árvores distintas (diói cas ). Floresce de 

novembro até fevereiro e frutifica de maio a junho em diante . quando 

amadurecem os frutos. Tanto na floresta primá ria . como nos capoeirões. 

produz anualmente abundantes flores e frutos. contendo sementes férteis . que 

permitem uma regeneração abundante da espécie . 
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Fru to s e se ment es: Os frut os pod em ser co lhidos diretam ente das árvo res e 

pos tos a seca r levem en te à som bra . Não há necessidade de quebra de 

dormênc ia . Entretanto , é aconse lháve l a Imersão das se m en tes em água por 3 a 

7 dias. Deve·se tr oca r a água a ca da 1 2 hora s. Recomend a-se a produ ção de 

mudas logo após le ve secagem d s semen te s H · ap roximadamen te 70 000 

sementes por kg . 

Producão de mudas : Semeadura em ca nteiros e rep lcagem para rec ipientes com 

pe lo menos 20 cm de altura e 7 cm de diâmetro . 
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20. louro-pardo 

Nome Científico : Cordia tricho tom a (Ve llozo) Arrablda ex Steude l 

Família : Borag inaceae 

Nomes Comuns : Ajuí. ipê-de- tabaco. cascudmho. ipê- Iouro . claraíba. louro­

mutamba . frei-jorge . louro-do -mato e malvão. 

Ocorrência Natural : Al agoas . Bahia . Ceará . Espírit o Santo . Minas Gerais. 

Para íba . Paraná . Pern ambuco . Ri o de Janei ro. Rio Grande do Nort e. Ri o Grande 

do Sul . Santa Catarina. São Paulo e Sergipe. 

Ut ilidade: Madeira moderadamente densa (0 .57 a 0 .78 g.cm J ) . indicada para 

móveis de luxo. re vest imentos decorativos. lâminas faqueadas para lambris : em 

marcenaria . construção civil. tonéis . torneados e escu ltur as . É apícola . 

ornamental e re comendada para restau ração de mata ci lia r em locais sem 

inundação . É recom endada para sistemas agroflorestais como arbor ização de 

culturas agríco la s ou de pa stagens . 

Onde plantar : Em solos de fert i lidade química média a alta. profundos. bem 

drenados . com te xtura que va ri a de franc a a argi losa e em locais sem geadas ou 

com geadas leves . 

Desc ri cão da árvore : Tronco reto e copa alongada e arredondada . A altura da 

árvo re adu lta varia geralmente de 8 a 20 m de altura e o DAP de 40 a 60 cm. 

mas pode atingir 35 m de altura e 100 cm de DAP. É caducifólia. Tem casca 

cinza -c lara a castanho-aci nzentada. sulcada. Flores brancas e perfumadas 

reunida s em grandes e v istosas panículas terminais. 

Aspectos ecológicos: Secundária inicial . Comum na ca poeira e capoeirões da 

vegetação secu ndária . Árvore longeva. A freqüência dessa espécie. na floresta. 

va ria de 5 a 23 indivíduos por hectare . Espéc ie semi -helió fila , tolerando 

sombreamento de méd ia intensidade quando jovem . Em locais abert os , as 

árvo res jovens são mediana mente tolerantes ao frio, mas sofrem com geadas 

tard ias . 
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~eprodução : Fl oresce de dezembro a agosto . Os fruto s amadurecem d abril a 

setemb ro . Em plan ti os , o proce sso reprodut ivo iniCia -se a partir de 4 anos de 

Idade . A s semen tes , envo lvidas pelo cál ice pe rsist en te, são fac ilmen te 

transportadas pelo ve nto . 

Frutos e sementes : Fruto de perica rpo pou co espessado e seco , de co r 

cas tanha. A se mente es tá madu ra quando os fruto s adq uirem a co r castanha e 

são firmes ao serem comprimidos ou quando entumecidos. Apresenta de 20 a 

37 mi l sementes/kg. A s sementes conservam a viabi lidade por um período de 

três anos quando armazenada s em cã mara s reg uladas entre 10 °C e 1 2 °C e 

10% de umidade relativa do ar, em embalagens de pano . 

Producão de mudas : Semeadu ra em cantei ros e repicage m para recipien tes de 

pelo menos 20 cm de altura e 7 cm de diâmet ro ou tubetes de po llpr opileno de 

ta manho médio . A ge rmin ação é ge ralm ente irregu lar , va ri ando entre 14 % a 

80%, oco rr endo entre 14 a 60 dias após a semead ura. O louro-pardo ap resenta 

raiz pivotante pronunciada, sendo sensível à poda de raiz, que pode ocasio nar a 

mort e das mud as nos tran splantes. A s mudas atingem porte adequado para 

plantio no ca mpo em cerca de se is meses após a semeadura. Pode ser, 

também , propagada por estacas radic iais, brotações , rebento s de raíze s, 

pseudo-estacas ou tocos . 

Plantio : A pleno sol , em plantios mistos onde encontra proteção contra o frio , 

com menos de 100 mudas por hectare . 

Tratos si lvicu lturais: Não apresenta desrama natural satisfatória. A presença de 

ramos grossos é o principal problema de forma em plantios para fin s comerciai s 

nos quais deve-se efetuar a poda de forma ção. Rebrota vigo rosamente após o 

co rte do tronco , podendo rebrotar de raízes superfic iais . 

Pragas e doencas: Plantios puros têm apresentado alta incidênci a do inseto 

Oic tv/a monotropidia . Eles sugam principalmente as folhas , causando manchas 

amare ladas. As folhas, se atacadas continuamente , descoram e caem . Ataques 

constantes enfraquecem a árvore, porque a reposição de folhas provo ca uma 

diminuição no ritmo de c rescimento, e podem causa r a morte da s árvo re s. 

Recomendam-se plantios mistos para minimizar os ataques desse inseto . As 

sementes são infestadas principalmente pelo inseto Amb/vcerus profaupar, que 

ocasiona até 95 % de danos . 
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21. Mandiocão 

Nome científico : Schefflera morototoni (Aublet) B. Magui re , J .A. Steyermark & 

D.G. Frodin . 

Família : Araliaceae 

Nomes comuns: Imbaubão , mandlOquelra , matataúba , morototó, pau -ca ixeta , 

pé-de-galinha e sambaquim. 

Ocorrência Natural : Ocorre do México até a Argentina . No Brasi l , sua oco rrência 

natural só não foi confirmada no Pia uí e em Toca ntin s. 

Utilidade : Madeira moderadamente densa (0,53 a 0 ,60 g.cm J ) , podendo ser 

usada em marcenaria, partes internas na construção civil; tábua s para caixa ria 

leve, brinquedos , palitos de fósforo , instrumentos musicais , lápis , mobiliário, 

contraplacado, painéis ; para a produção de lâminas internas para compensado e 

lâminas faqueadas decorativas . Alburno e cerne indistintos, branco-amarelados 

ou branco-encardidos. As folhas são usadas em medici na popular . E 
extremamente ornamental e recomendada para restauração de mata ciliar em 

locais sem inundação . 

Onde plantar: Preferencialmente em solos profundos , bem drenados , de 

fertilidade química alta e com te xtura variando de areno-argilosa a muito 

argilosa . 

Desc ricão da árvore: Tronco cilíndrico, reto ou pouco tortuoso com copa 

pequena ramificada somente no ápice. A altura das árvores adultas varia de 15 

a 35 m e o DAP de 45 a 120 cm. É arvore perenifólia, Casca cinza -c lara a 

esbranquiçada, quase lisa . Flores de cor bege, reunidas em amplas panículas de 

10 a 25 cm de comprimento . 

Aspectos ecológicos: Secundária inicial comum em capoeiras e capoeirões. 

Longevidade variando entre 35 e 50 anos. Ocorre na floresta entre 1 a 14 

indivíduos por hectare . Sua tolerância ao frio varia de mediana a nenhuma, 

dependendo da intensidade das geadas . 
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Re roducão: Floresce de novembro a ju lho, e os fruto s amadurecem de agosto 

a novembro . As abe lhas dos gêneros Trigona e M e/lipona são as princ ipai s 

po linizadoras . Espécie dispersa pelo vento, aves e mamífero s como o macaco­

bugio (A/ouatta fusca) e morcegos. 

Frutos e semen tes: Fruto de co loração preta -azulada , com 4 a 12 mm de 

comprimento , encerrando normalmente duas a três sementes achatadas, 

pequenas e ru gosas. Os frutos devem ser co lh idos quando adqui rem co loração 

rOXa-escu ra e inic iam a queda espontânea . Após a co leta, os frutos devem se r 

retirados dos cac hos e lavados em água corrente. A extração das sementes é 

fei ta por maceração, colocando-as depoi s em peneiras para secagem à sombra. 

O número de sementes por quilo varia de 24 a 99 mil. A s sementes apresentam 

dormência tegumentar pouco acentuada que pode ser su perada por imersão em 

água à temperatura ambiente , por doze horas , ou imersão em ág ua aquecida a 

65°C seg uida de repouso, fora da fonte de calor, por doze horas . As sementes 

conservam a sua viabilidade por um período de 11 meses quando armazenacias 

em câmara seca regulada a 12 °C de temperatura e 30% umidade relati va, em 

embalagem permeáve l (saco de papel). 

Producão de mudas : Semeadura em canteiros e repicagem para recipiente s de 

pelo menos 20 cm de altura e 7 cm de diâmetro ou tubetes grandes. A poda 

radicial deve ser evitada , pois retarda o crescimento das mudas . Germinação 

até 70 % (em média 30%) iniciando-se entre 7 a 60 dia s após a se meadura. As 

mudas atingem porte adequado para plantio entre 4 a 8 meses após a 

semeadura. Na Região Sul do Brasil, é necessário misturar solo coletado 

debaixo de árvores adultas no substrato dos recipientes para inocular fungos 

micorrízicos nas mudas que se formarão . 

Plantio: Recomenda-se o plantio misto com outras espécies ou sob vegetação 

arbórea já estabelecida, em densidades inferiores a 50 indivíduos por hectare . 

Entretanto, pode ser plantada a pleno sol, em plantios homogêneos com 

espaçamentos de 3 x 4 m ou 4 x 4 m , que poderão sofrer ataque de insetos no 

broto terminal. A espécie é de fácil estabelecimento: há plantios comerciais 

desde 1970, na região Bragantina, no estado do Pará, para o abastecimento 

das fábricas de fósforo em Belém. 

Tratos silviculturais: Apresenta desrama natural satisfatória . A poda de 

condução é recomendada para plantios com fins comerciais, somente para 

árvores bifurcadas. 
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Pragas e doencas : Em alguns plantios. foram observados danos por insetos no 

broto terminal e danos causados . em ramos . por insetos perfuradores . Há 

relatos de ataque de fungo (Fusarium) causando danos a sementes recém· 

co lhidas e a morte de plantas no campo . As sementes são , também , infe stad as 

por insetos que podem ocasionar até 55 % de dano s. 
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22. Maricá 

Nome Científico : Mimosa bimucronata IDe Candole) Otto Kuntze 

Família : M imosacae ILeguminosae Mimosoidae) 

Nomes Comun s: Angiquinh o, espin heira, espinho , juqui -de-ce rca , maricazeiro . 

Ocorrência Natural : Alagoas, Bahia, Espírito Santo , Ri o de Janeiro, Minas 

Gerais , São Paulo , Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

Uti lidade: Madeira com densidade de 0 ,55 a 0 ,70 g/cm 3 , de cor avermelhada, 

utilizada eventualmente para marcenaria e carpintaria; devido à presença de 

espinhos é utilizada para lenha e carvão de ótima qualidade e como ce rca viva; 

é planta apícola, medicinal e forrageira . 

Onde plantar: Preferencialmente em várzeas e locais sujeitos a inundações 

periódicas. Entretanto, adapta-se a solos arenosos e franco argilosos, bem 

drenados. Sementes coletadas na região litorânea não devem ser plantadas em 

locais sujeitos a geadas . Em plantios experimentais, do planalto paranaense , 

tem crescido melhor em solos férteis, bem drenados e com te xtura média a 

argilosa. 

Descrição da árvore: Tronco muito curto com copa arredondada e ramificação 

densa, com muitos multitroncos; na idade adulta sua altura varia de 5 a 10m e 

o DAP de 10 a 25 cm; flores brancas e vistosas; casca acinzentada e áspera. 

Aspectos ecológicos: Pioneira . Há dois ecotipos (variedades) bem distintas com 

resistência diferenciada ao frio . O material originário da região litorânea é muito 

sensível ao frio, enquanto o proveniente do planalto é tolerante. A espécie é 

muito agressiva e característica, principalmente de associações secundárias 

litorâneas em solos úmidos ou brejosos, onde forma densos agrupamentos. 

Ocorre também na vegetação secundária do interior, onde ocorrem 

"maricazais", principalmente em terrenos mal drenados, em afloramentos de 

rochas e terrenos pedregosos de basalto . Árvore de vida curta, de 20 a 30 

anos. Rebrota fortemente após o corte , na base e em diferentes alturas. 

Visitada por várias espécies de abelhas em busca de pólen e néctar 
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Reprodução : Fl ore sce de dezembro a abril , e seus trutos amadurecem d abr il a 

lulho . A dispersão de semen tes é autocórlca , ISto é, sem a açã o de agent es 

ex ternos como pássa ros . 

Frutos e semen tes: Fruto de co r verme lha quando imaturo e preto quando 

maduro, com duas a oito sementes . Devem ser co lh idos na árvo re quando 

passam da co lora ção ve rm elho-tijo lo para marrom -escuro. Há de 99 .000 a 

120.000 semen tes por kg. Apre se nta dormência que deve se r quebrada pOr 

imersão em água quente a 80 °C, deixando-se esfriar até a temperatura 

ambiente. O arma zenamento deve ser feito com sementes que não tenham sido 

submetidas à quebra de dormência . Elas podem ser arm azenadas secas, 

embaladas em recipientes à prova de umidade (vidro do tipo usado para 

em balar conservas, com anel de borracha) , em cãma ra fri a à temperatura de 3· 

5°C ou em geladeira . A s sementes de co r clara e de boa qualidade apresentam 

em torno de 77 % de germinação e as de co r esc ura, 14 % . 

Produ cão de mudas : Semeadura de duas sementes em recipien tes com pelo 

menos 20 cm de altura e 7 cm de diâmetro . 

Plantio: Pleno so l em espaçamentos de 3 x 1,5 m, 3 x 2 m, 3 x 3 m e 4 x 2 m. 

Prag as e doencas: Serradores (Oncideres saga e O. impluvia ta ) podem causar 

danos leves . O controle pode ser feito pela eliminação dos ramo s danificados 

pelos insetos . 

Tratos silvicu lturais: Não apresenta desrama natural. Deve ser feita poda de 

condução e poda nos galhos. Rebrota na base e em várias alturas do tronco , 

Cortes para exp loração de lenha podem ser feitos a cada três anos. 
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23. Palmiteiro 

Nome Cientí fi co : Euterp e edulis M artiu s 

Fa mília : Arecaceae (Palmae ) 

Nomes Comun s: Juçara, açaí-do-sul , ensa ro va , palmito-juça ra. 

Oc orrência Natural : Pernambuco, Bahia , Mato Grosso do Sul , Goiá s, Espírito 

Santo , Rio de Janeiro, Minas Gerai s, S. Paulo , Paran á, Santa Catarin a e Ri o 

Grande do Sul . 

Utilidade : Seu principal produto é o palmito ; os tronco s (estipes ) podem ser 

utilizados na construção civil em taipas , paióis , tulhas, ranchos ; serve também 

para fazer caibros, ripas e mourões ; das folhas , pode ser feita ra ção e 

artesanato ; é apícola ; seus fruto s atraem pá ssaro s, ro edores e m amíferos . 

Onde plantar : Em áreas semelhantes às de sua ocorrênc ia natural , que 

abrangem as formações vegetais Aluvial (margens dos rios) , Terra s Bai xas, 

Submontana e início da Montana, com solos variando de arenosos a argilosos e 

de bem a moderadamente drenados. Evitar solos arenosos com acentuado 

déficit hídrico e solos argilosos encharcados, assim como locais sujeitos a 

geadas. 

Descricão da árvore: Tronco (estipe) reto cilíndrico com copa formada por um 

tufo de folhas; quando adulta apresenta 5 a 10m de altura e 5 a 15 em de 

DAP; flores amarelas e numerosas . 

Aspectos ecológicos: Clímax . Apresenta grande freqüência e densidade, exceto 

nas formações secundárias . A concentração de palmiteiros é maior onde a 

presença de água é acentuada. A regeneração natural da espécie é intensa. Não 

tolera frio . Não rebrota após o corte. Visitada por aves, roedores e mamíferos 

em busca de fruto. 

Reproducão : Apresenta flores unissexuais, sendo as masculinas em maior 

número . Floresce de setembro a janeiro e os frutos amadurecem de abril a 

novembro. É polinizada principalmente por insetos e produz grande quantidade 

de pólen. A frutificação é abundante. Em condições favoráveis, produzir, de 6 a 
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8 kg de frutos por ano. Sementes dispersas por animais como morcegos. 

porcos -do-mato . serelepes . sabiás . jacus, tucanos . macucos , jacutingas . Não 

brota na base . 

Frutos e sementes: A cor da casca do fruto é violácea -escura, com pOlpa 

escassa , encerrando uma semente quase esférica . A colheita dos frutos deve 

ser fe ita quando eles passam da coloração esverdeada para a viol ácea. A 

extração da semente é feita por lavagem e esmagamento do fruto para retirar a 

polpa. As sementes devem ser colocadas em peneiras e secadas à sombra em 

ambiente ventilado . Há de 800 a 900 sementes por kg de semente s. O 

armazenamento em embalagem de plástico . em geladeira. não deve ultrapa ssar 

dois meses . Recomenda-se o plantio imediatamente após o beneficiamento. 

Producão de mudas : Semeadura em canteiros preparados com substrato de 

areia de rio. Repicagem para recipientes com pelo menos 20 cm de altura e 7 

cm de diâmetro . 

Plantio: Semeadura direta da semente (caroço) em covas previamente 

preparadas no campo, ou plantio de mudas produzidas em viveiro. Outra 

alternativa é o transplante direto de mudas de regeneração natural, protegendo 

as raízes contra o ressecamento antes do plantio. A espécie requer 

sombreamento temporário na fase inicial de desenvolvimento. 
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24. Pau-jacaré 

Nome Científ ico: Piptadenia gonoacantha (Martius) McBride 

Fa mília : Mimosaceae (Leguminosae Mimosoidae) 

Nomes Comuns : Angi co, camboetelro , lacaré, monJoleiro , serrelro , anglco­

branco . 

Oc orrência Natural : Bahia, Mato Grosso do Sul, Espírito Santo, Rio de Janeiro, 

Minas Gerais, São Paulo, Paraná e Santa Catarina. 

Utilidade: Madeira pesada (0,75 a 0 ,78 g/cm 3), de cor bege levemente rosado , 

com uso local em armações de móveis , brinquedos, entalhes , embalagens , 

miolo de portas, painéis , vigamentos, caibro, forro, tabuado de segunda 

categoria e esteios para cercas . A casca contém tanino; é apícola, forrageira e 

indicada para recuperar solos erodidos. 

Onde plantar : Nos mais variados tipos de solos, inclusive nos pedregosos e 

com severa deficiência química, em locais não sujeitos a geadas . Em plantios 

experimentais, os melhores resultados têm sido observados em solos com 

média a alta fertilidade química , bem drenados e com textura média a argilosa . 

Descricão da árvore: Tronco tortuoso com copa estreita em forma de guarda ­

chuva; possui 10 a 20 cm de altura e 20 a 50 cm de DAP, quando adulta; 

flores amarelo-creme , solitárias ou em grupo . Cascas com cristas como o 

couro do jacaré , áspera quando jovem e rugosa ou fissurada com o 

envelhecimento. 

Aspectos ecológicos: Secundária inicial. Comum na vegetação secundária em 

capoeira, capoeirão e floresta secundária ; invade terrenos abandonados . É 

espécie tipicamente gregária . Não tolera o frio. Apresenta brotação vigorosa da 

louça. É planta apícola, visitada por várias espécies de abelha silvestre e 

doméstica em busca de pólen e néctar. 

Reproducão: Floresce de agosto a março; os frutos amadurecem de maio a 

dezembro. A polinização é feita por abelhas, borboletas e mariposas. Dispersão 

de sementes autocórica (por meios própriosl e pelo vento. 
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Frutos e sementes: Vagem de cor parda com 4 a 10 sementes pardo. 

amareladas, plana e lisa . Os frutos colhidos devem ser levados a local ventilado 

para a extra ção das sementes. Há de 12 .000 a 18.000 sementes por kg . Não 

necessita quebra de dormência . As sementes podem ser armazenadas secas , 
embaladas em recipientes à prova de umidade (vidro do tipo usado para 

embalar conservas, com anel de borracha) , em câmara fria à temperatura de 

3-5 °C ou em geladeira . 

Producão de mudas: Semeadura de duas sementes em recipientes com pelo 

menos 20 cm de altura e 7cm de diâmetro . 

Plantio : A pleno sol. 

Tratos silviculturais: A desrama não é economicamente viável devido ao bai xo 

valor da madeira . Rebrota na base do tronco, após o corte . 
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25. Pau-sangue 

Nome Científico : Pterocarpus violaceus Vog o 

Família: Leguminosae Papillionoidae 

Nomes Comuns : Aldrago, folha -larga, sangueiro, dragociana , pau -vidro . 

Ocorrência Natural : Bahia, Minas Gerais, São Paulo e Paraná . 

Utilidade: Madeira leve com densidade de aprox imadamente 0,55 g/cm J
, 

utilizada para acabamentos internos como guarnições , rodapés , molduras, 

assim como confecção de peças torneadas, embalagens, portas , painéi s e 

formas de concreto; é ornamental ; pode ser utilizada para recuperação de área s 

degradadas . 

Onde plantar: Em locais simi lares às áreas de sua ocorrência natural , 

principalmente nas encostas da serra, independentemente de condições físi cas 

do solo como porosidade e tamanho das partículas do solo . Não de ve ser 

plantada em locais sujeitos a geadas. 

Descricão da árvore: Tronco levemente tortuoso e cônico, encimado por copa, 

também cônica e com densa ramificação , com altura na idade adulta de 8 a 14 

m e DAP de 30 a 50 em. 

Aspectos eco lógicos : Secundária tardia . Característica da mata pluvia l da 

Floresta Atlântica; é encontrada tanto em floresta primária densa como em 

formações secundárias. 

Reproducão: Floresce a partir de meados de outubro até o Iníc io de deze mbr o. 

A maturação dos frutos ocorre durante os meses de mala e junh o, 

permanecendo na árvore por mais alguns meses . 

Frutos e sementes : Colher os frutos na árvore ou recolhê -los no chão. Os frutos 

podem ser semeados diretamente porque a retirada das sementes é 

praticamente impossível. Há de 1.800 a 2.400 sementes por kg com 

viabilidade superior a seis meses , à temperatura ambien te. 
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Producão de mudas: Semeadura dos frutos em recipiente s com pelo menos 20 

cm de altura e 7 cm de diãmetro . 
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26. Tapiá 

Nome Científico : Alchornea triplinervea (Sprengel) Muller Argo viensis 

Família : Euphorbi aceae 

Nomes Comuns : Algodoeiro , boleira , caixeta , cane la, t alhão, jangada , 

ma lacacheta . 

Ocorrência Natural: Mato Grosso, Mato Grosso do Sul , Bahia , Goiás, Espírito 

Santo, Rio de Janeiro , Minas Gerais, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Ri o 

Grande do Sul. 

Utilidade: Madeira leve , com densidade de 0,40 a 0,51 g/cm 3 , cor bege-c lara , 

utilizada em peças que não requerem resistência, forro , marce naria, móve is, 

palitos de dente e fósforos, urnas funerárias , brinquedos e muletas ; a casca 

contém saponinas e taninos; é apícola. Bugios alimentam-se das folhas e o 

mono-ca rvoeiro dos seus frutos; serve para restauração de matas ciliares. 

Onde plantar: De preferência nas áreas livres de geadas nas forma ções Aluv ia l, 

Terras Bai xas e Submontana. Adapta -se a solos com as mai s diferentes 

condições físicas . Indicada na recuperação da mata ciliar . 

Descricão da árvore: Tronco tortuoso com copa alta, ampla e densa ; quando 

adulta, atinge 5 a 20 m de altura e 30 a 60 cm de DAP; flores amarelas; casca 

externa cinza-rosada e áspera, com fissuras pequenas; casca interna fibrosa 

marrom-rosada. 

Aspectos ecológicos : Secundária inicial, preferindo matas mais abertas e 

clareiras, onde apresenta boa regeneração natural debai xo das árvores adultas, 

após roçada. Não tolera frio, suporta inundação e possui boa capacidade de 

rebrota. 

Reproducão: Espécie dióica (flores masculinas em uma árvore e flores femininas 

em outra), raramente monóica . É polinizada por insetos, sendo visitada por 

várias espécies de abelhas em busca de pólen. Floresce de outubro a junho. Os 

frutos amadurecem de dezembro a junho e são muito procurados por animais. 
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As sementes são di spe rsa s por aves ; participam do banco de se m entes do so lo. 

Frutos e sementes: A semente é castanho-clara . O fruto deve ser co letado 

maduro , retirando-se o arilo (saliência) das sementes antes de secá- Ias. Há de 

18 .500 a 45.000 sementes por kg . As sementes apresentam dormência leve e 

perdem rapidamente o poder germinativo. Portanto , as muda s devem ser 

produzidas logo após a retirada do arilo e da secage m . 

Producão de mudas: Semeadura em canteiros e repicagem para reci pientes com 

pelo menos 20 cm de altura e 7 cm de diâmetro . 

Plantio : Pleno sol em espaçamento de 3 x 3 m ou 4 x 2 m . 

Tratos silviculturais : Não apresenta desrama natural , necessi tando poda 

freqüente e periódica . Rebrota na base do tronco , após o corte. 
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Glossário 

DAP - Di âmetro da árvore a 1,30 m do solo 

Cambissolo - Solo em estágio inicial de desenvolvimento , normalmente de 

pouca espessura, cerca de 50 a 100 cm . 

Dispersão de sementes autocórica - Dispersão de sementes sem intervenção 

de agentes externos, como animais . 

Espécie gregária - Espécie que convi ve bem com outras espécies. 

Espécie dióica - Espécie que apresenta sexos separado s ou as flor es 

masculinas em uma árvore e as flores femininas em outra árvore . 

Espécie monóica - Espécie que apresenta flores masculinas e feminina s em 

uma mesma árvore. 

Floresta aluvial - Floresta de margens de rios. 

Floresta pluvial da restinga - Floresta às margens de rios ou próximo ao mar e 

com alta precipitação pluviométrica. 

Formação Terras Baixas - Formação vegetal de terras baixas 

Formação Submontana - Formação vegetal de altitudes medianas . 

Formação Montana - Formações vegetais em áreas montanhosas. 

Gleissolo Solo hidromórfico, isto é, que está permanente ou periodicamente 

inundado . 

Neossolo Flúvico - Solo derivado de sedimentos de riOS. 

Propágulo - Estrutura de reprodução sexual do fungo. 
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